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VALIOSOS DEPOIMENTOS 


Abril em 
AVEIRO 


POR 


A insigne declomadora Margarida Lopes 
de Almeida, que, há dias, trouxe ao palco 
do Aveirense roda a mugia de san arte 
pessoalissima de interpreter os poetas, 
disnou-se dispenser para as colunas do 
Litoral a crónica que hoje publicamos e 
due também será dada à estampa na 
Gozeta, importante publicação de $. Paulo, 
Aqui deixamos públicamente consignado 
o nosso indelével reconhecimento À extraor- 
dinária artista brusilcira pela sua penho- 
rante deferêncio, 


MARGÁRIDA LODES DE ALMEIDA 


HEGO a Aveiro numa luminosa manhã de Primavera, 

a primeira deste ano em que o Inverno tem a audácia 

de baixar o termómetro a alguns graus abaixo de 

zero, desencadeando chuvas, tempestades, nevões e 

ressacas, em pleno Abril, quando as árvores desfolha- 

dos e ressequidas cumprem o obrigação de começar 

já a cobrir-se de folhinhas tenras e os primeiros «muguels» saú- 
dam as mulheres numa supersticiosa promessa de felicidade, 

Por isso a minha chegada a Aveiro foi como um prenúncio 


de alegria. 


«Céu ozul, ar puro e leve, que lindo dial» 


Espanta-me o movimento das ruas. Todas elas formigom de 
bicicletas pedolados por gente de todos as idades, homens e 
mulheres, pois aqui, nesta cidade, plona e bastante extenso, tal 
como na Holanda, à falta de outro tronsporte, a populoção se 
serve desse veículo. Há parques para os guordor, tal como rias 
cidades maiores os há para os outomóveis, e chegam às vezes a 
acumulor-se neles mais de mil, sobretudo nas imediações das 


fábricas e dos quartéis. 


Aveiro ocupa um lugar es- 
pecial no aspecto citadino deste 
País, tão pequeno mas tão di- 
verso dentro de suas paisagens 
e de seus costumes! Por ser 
toda entrecortada de braços da 
Ria e de canais, chamam-na, 
com razão, a Veneza Portu- 
guesa, com a mesmo justifica- 
tiva com que chamamos ao Re- 
cife a Veneza Brasileira, À pro- 
fusão nesses conais dos típicos 
«barcos moliceirós», na sua 
maioria decorados de cores vi- 
vas e deliciosos desenhos, com 
a sua proa arrebitada e o seu 
aspecto fenício, dá à paisogem 
um permonente encanto pictó- 
rico a reclamor um Panceli, 
um Navarro da Costa, um Gar- 
cia Bento! 

Olhando da janela do meu 
apartamento tenho vontade de 
gritar aos pintores do minha 
terra;—Venhom! Venham pintar 


Aveiro, que é toda cor, toda 
ela um só quadro em série, 
como que um imenso diorama 
executado pelos mãos de Deus 
e do homem, 

Saio a percorrer a pé as 
ruos da cidade. Detenho-ma 
diante do monumento a José 
Estêvão Coelho de Magalhães, 
grande tribuno a quem Aveiro 


NEPE 


Na tarde do úlfimo sábado, 
nos Estaleiros de S. Jacinto, 
foi lançado à água um novo 
navio-motor bacalhoeiro — o 
«Nepluno » — mandodo cons- 
truir pela Parceria Geral de 
Pescorias, Lida, de Lisboa. A 


cerimónia do bota-abaixo, em- 
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deve inestimáveis serviços. E 
uma bela peça de arte, impo- 
nente e sóbria. Não admira, 
pois que é do grande escultor 
Simões de Almeida. Perto, es- 
tranho ver, numa fachada de 


“azulejo, quase moderno, um 


belo portal de igreja antiga, 
talvez de 1600. Não tenho a 
quem perguntar o motivo de 
tol aberração, e sigo adiante. 

Antes de ser elevada à ca- 
tegoria de cidade, chamava-se 
esta terra a «nobre e notável 
Vila de Aveiro», Fora ducado 
criado por D. João Ill em 1547. 
Mas a sua origem dota de mil 
anos e chego no dia seguinte 
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O bota-abaixo 


UNO 


bora sem aquele cunho de 
imponência que a presença de 
um membro do Governo lhe 
empresta, revestiu-se de muito 
luzimento. 

Estiveram presentes os srs.: 
Comandante António Caires 
da Silva Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; Dr Álberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado 
em Aveiro do |. N. T. P.; 
eng Vieira de Compos e 
Manuel Matias, da Direcção 
dos Serviços Maritimos; Eng.º 
João Ribeiro Coutinho de Limo, 
Director do porto de Aveiro; 
Tenente Costa Valado, Co- 
mandante da G. F.; Sublenente 
José da Fonseca Martins, Pa- 
trão-mor; e oulros entidades e 
convidados de Aveiro e de 
Lisboa, olém de muitos popu- 
lares 

A gerência dos Estaleiros 
de S. Jacinto estuva represen- 
tada pelos srs. Carlos Roeder 
e Jorge Pestana; e, da empresa 
armadora, comporeceram os 
ses. Comandante Raul Alves 
Fernandes, Eng.º Rogério de 
Oliveira e Capitão Anibal Ra- 
molheira. 

As entidades oficiais e os 
restantes convidodos, depois 
da travessio, em lanchas espe- 
ciais, do Forte da Barra para 
S. Jacinto, e duma visita porcial 
às magnilicas instaloções dos 
estaleiros, onde trabalha mais 
de meio milhar de operários, 
dirigiram-se pora uma tribuna 
erguida num dos topos da car- 
reira do « Neptuno », enquanto 
uma brigoda de operários es- 
pecializodos procedia dos ú li- 
mos preparativos pora o lan- 


Foto de AMILCAR ALVIM 


OS ÚLTIMOS 


O intitulado «Con- 
gresso Nocional de 


Despistando Goo», reunido em 
Bomboim, adoptou 


uma moção nos termos da qual põa ofi- 
ciolmente termo oo estado do «Salya= 
grohá» (Mvimento de Desobesiência 
Civil), que fora proclomado em Agosto 
de 1954, com vista a «libertar » o terri- 
tório de Goa e as restantes possessões 
portuguesas. 

A moção foz também um opelo oo 
Governo português para que o problema 
sejn solucionado pocificamente, 

O recente levantamento das restri- 

4 


do navio-motor 


camento à água do novo baca- 
lhoeiro. 

O Rev.º Padre José Ma- 
nuel Rendeiro, prior da fregue- 
sia de S. Jacinto e capelão do 
Aeródromo-Base n.º 2, proce- 
deu à bênção litúrgico do na- 
vio, depois do que a menina 
Maria de Lourdes Mouteln, em 
representação da sr.º D. Maria 
Inês Bensaoúde, madrinha do 
« Neptuno », quebrou contra o 
costado da elegante embarca- 
ção a trodicionol garrata de 
espumante, 

De bela traça e dispondo 
dos mais modernos requisitos 
técnicos, a nova unidade da 
frota bacalhoeira, que ainda 
este ano demandará os bancos, 
começou a deslizar na carreira, 
lenta e donairosomente, em di- 
recção às serenas águas da 
nossa Ria, onde entrou por 
entre vibrantes aplousos e acla- 
mações de todos os presentes, 
soudada tfestivamente pelos sil- 
vos das sereias das embarca- 
ções fundeadas junto do local. 


Depois desta cerimónio, no 
amplo refeitório dos Estaleiros 
de 5. Jacinto, foi servida uma 
finíssima merendo a todos os 
convidados, 

A série dos brindes foi ini- 
ciada pelo sr. Carlos Roeder, 
Administrador-delegado da em- 
presa construtora, que ograde- 
ceu a presença dos entidades 
oficiais e dos convidados e 
oludiu oo significado da ceri- 
mónio do bota-aboixo, molivo 
sempre de gronde alegria e 
estimulo para quantos trobelham 
na construção naval, Sclientou 
a ocção dos srs. Almirante 
Américo Tomás e Comandante 
Henrigue Tenreito, a quem as 
pescas nacionais e os estalei= 
ros devem os mais assinalados 
serviços; e terminou ogrode- 
cendo à empresa armadora do 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


ções impostos pelas autoridades indianas 
à possagem da fronteira por parte dos 
civis pateca ter levado os «nacionalistas 
goeses» a renunciorem oo esalyagrohá», 
com o propósito de crior uma atmosfera 
mais propícia às negocinções, 

Umo farsa miserável que termina, 
(oguardemos, entretanto, os futuros 
acontecimentos) e que, embora a sua 
monuntenção pouco sobrecarregasse o 
geverno de Nerhu — por se trator, na 
maioria dos casos, de individuos recru- 
todos nas legiões famintos da União In= 
diona — ficou bem cara pela desilusão 
sofrida. 

Os expansionistas indianos viram go 
rados os intentos «pocifistasa duma 
utópica ocupoção de Gog, esperando 
contfiadomente durante cerca de quolro 
onos, convencidos de que os portugue- 
ses daquela Província haveriam de des- 
morolizar, de sucumbir, soturodos de 
agressões cobordes, de oatentodos trai- 
goeiros, de foda uma aimosfera de 
«guerra fria» desencadeada à sua volta. 
Viram sossobrar ainda todo um enge- 
nhoso plano de usurpação territorial, 
procurondo abusar da credulidade do 
Mundo, com esse mistificado movimento 
de libertação. 

O sr. Nerhu foi amplamente derro- 
tado neste primeiro «round». Nem os 
artimonhos, nem os subterfúgios uliliza- 
dos conseguiram destruir um adversário 
que não se intimido com palavras ou 
acções ogressivas, escudado na força da 
razão e dos direitos que lhe assistem. 

Agora, através do «Conselho Nocio- 
nal de Goo», seu porta-voz camullado, 
o Pandita procura outro rumo, porven- 
tura mois «pacífico», mas, certamente, 
mois sorroteiro, 

Há que ocaulelar com o pretenso 
reatomento de negrcinções (não há ne- 
geciação possivel |), com os modos sublis 
que os governantes indios procurom 
odoptar no seu novo e estudado estrota- 
gemo. Às suos intenções serão os mes- 
mas de sempre, moscaradas de maquiar 
velismo: Contia a perfidia—a nossa fé, 
a nossa coragem, o nosso permanente 
leceu, em Lis 


Elisa Pedroso 


D. Elisa Buplista de Souso Pedroso, 
tundadora do Circulo de Cultura Mu- 
sicol e consideroda uma das maiores 
pianistas do Europa. 

- A ilustre senhoro, destacada figura 
da músico portuguesa, nosceu em 
S. Pedro, Vila Real, e ero filho do nos 
tável jurista que foi o Visconde de 
Cornox de. 

Com uma intu'ção odmirável, pos- 
suidrra de uma técnica apurado e de 
um excepcional temperamento artishço, 
desde muito jovem se dedicou à Mú- 
sico, colhendo. ensinomentos dos me- 
lhores mestres nocionois e estron- 
giros, Aos 14 anos, electuova o seu 
primeiro concerto, que seria tombém o 
seu primeiro êxito, iniciando assim 
umo triuntol correira que se estendeu 
a numerosos poises. 

Executando com a mesma perfei- 
ção e moesliio todos os géneros e 
escolas, e dofoda de uma elevoda 
culturo, gronjsou grande prestigio e 
odmiroção entre os mois célebres vo- 
lares do arte musical contemporânea, 
que o visitavam amiud "das vezes noseu 
p locete de Lisboa, de há muito trans- 
formado em elegante tertúlia internas 
cionol. Às próprios paredes e os por- 
tas encontram-se crivodos de autógra- 


Com 76 anos 
de idade, ta- 
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Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No dia 153 de Maio próxi- 
mo, pelas onze horas, na re- 
sidência dos executados Fran- 
cisco de Pinho Moreira e 
mulher Adália dos Santos 
Moreira, “desta cidade, nos 
autos de carta-precatória para 
arrematação de móveis, vinda 
do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Viseu e extraída 
dos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, 
que contra aqueles executa- 
dos move a firma Sociedade 
de Malhas de Viseu, hão-de 
ser postos em praça pela pri- 
meira vez, para serem arrema- 
tados ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado 
os seguintes: 


BENS MÓVEIS 


Uma cómoda com três ga- 
vetões e espelho, de cor ama- 
rela, no valor de cem escu- 
dos; duas cadeiras, em mau 
estado, de cor verde, no va- 
lor de, cada uma, dez escu- 
dos; uma mesa, em madeira 
de pinho, com duas gavetas 
em mau estado, com cerca 
de um metro e vinte centi- 
metros de comprimento, por 
cinquenta e cinco centimetros 
de largura, também pintada 
de cor verde, no valor de dez 
escudos; um berço, em ver- 
ga, de bébé, em mat estado, 
no valor de cinco escudos; 
duas camas, uma de criança 
e outra de casal, ambas em 
madeira de eucalipto em mau 
estado, com o valor, respectl- 
vamente, de cinquenta e se- 
tenta escudos; um lavatório 
de ferro, com bacia de es- 
malte, balde, em folha, e um 
jarro em esmalte, com o va- 
lor de vinte e cinco escudos; 
objectos em muito mau esta- 
do, uma mesa de centro e 
duas colunas, em mau estado, 
tudo em madeira de pinho, 
no valor de quinze escudos ; 
uma estante para livros em 
madeira de pinho, no valor 
de dez escudos, a qual se en- 
contra em mau estado, e dois 
«etagers» em madeira de pinho, 
com quarenta centímttros 
cada um, em mau estado, 
tendo um deles colocado um 
pequeno camelo em louça, 
no valor de dez escudos, no 
total de trezentos e quinze 
escudos. 


Aveiro, 8 de Abril de 1958- 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Verifiquei: 
O Juiz de Direiro, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


OURIVEJARIAS VIEIRA 


Pratas 


Sm Lavrador 


Faça as suas contas! 


Prefira como adubo azotado o 


Verro-AmonicaL DUE CONCENTRADO 


pois é de todos os adubos azotados — 


Com 26,5º/ de azoto 


(Metade nítrico — Metade amoniacal) 


aquele que resulta mais barato 


ode aplicá-lo quer à sementeira quer em cobertura 


| Companhia União Fabril 


Rua do Comércio, 49 


LISBOA 


Venda de Proprigtades 


Vende-se o direito e acção 
à herança indivisa de Luísa 
Marques Gaspar, viúva de 
João Marques Graça, que foi 
moradora em Taboeira, per- 
tencentes aos executados /o- 
sé Nunes Soares e mulher 
Palmira da Conceição Soa- 
res, residentes em Lourenço 
Marques, aos quais compete 
uma quarta parte dos segulu- 
tes imóveis: 


1º 


A quarta parte de uma ter- 
ra de lavradio no Sargaçal, li- 
mite da Quintã, freguesia de 
Cacia, que parte do Norte com 
caminho, do Sul com João Fa- 
rinha, Nascente com a viúva 


Uma casa com ATOALHADOS 
enorme sortido e à ETC. ETC. 
8 vender barato 
MALHAS Ê 
LANIFÍCIOS E ZAMBRENES 
CAMISARIA TRINCHEIRAS 
fcaitono O REI DAS CAMISAS | nie 
ENXOVAIS E 
para BEBES E SAMARRAS 
COLCHAS O melhor sortido » Os melhores preços GABARDINES 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 - AVEIRO 


Depósitos e Revendedores em todo o Pais 


do Queijadas e do Poente com 
Manuel Marques Ribeiro; 
Bo 

Terra lavradia, com intes- 
te de pinhal, na Devesa, li- 
mite de Taboeira, a partir do 
Norte com Manuel, filho da 
autora da herança, Sul com 
caminho, Nascente com Ma- 
nuel Durão e do Poente com 
Ventura Marques e outro; 


5.º 

Metade indivisa, de um 
assento de casas aido, com 
árvores de fruto e demais per- 
tenças e direitos, sito na Rua 
da Congosta, limite de Ta- 
boeira, a partir do Norte com 
Francisco Marques da Graça, 
Sul com caminho público, 
Nascente com Sebastião 
Marques, e do Poente com 
Manuel Simões Calafate; 

4.º 

Terra lavradia, pertenças 
e direitos, sita na Ucha Alta, 
limite de Taboeira, a partir 
do Norte com José Farinha, 
Sul com Jôão de Oliveira e do 
Nascente e Poente com cami- 
nho; 

Be 


Terreno de pinhal, perten- 


Rua Sá da Bandeira, 84 


ças e direitos, sito no Açude, 
limite de Taboeira, que parte 
do Norte com João Nogueira 
Simões, Sul com José Mar- 
ques de Oliveira, Nascente 
com vários e Poente com 
Francisco Marques Razo ; 
6.º 

Prédio urbano que se com- 
põe de lojas e águas furtadas, 
tendo também um pátio, e 
demais pertenças e direitos, 
sito no Largo de Páscoa, fre- 
guesia de Santa Isabel da ci- 
dade de Lisboa, tornej indo 
para a Travessa de S. Cae- 
tano e do Nascente com o 
Largo de Páscoa, descrito na 
3". Conservatória do Registo 
Predial de Lisboa, sob o nº. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


ANNE URSO 


CAIS DA FONTE NOVA 


PORTO 


5380, a fls. 52 V. do Livro B-26, 
e incrito na matriz urbana do 
6,º Bairro da mesma cidade 
sob o nº. 1958, sendo o ren- 
dimento colectável do prédio 
de Esc, 8316800 e valor ma- 
tricial de Esc. 166.320800. 


Todos estes bens são ven- 
didos pela melhor oferta aci- 
ma de Esc. 20. 000400 


Trata da venda Manuel da 
Cruz e Sousa, empregado no 
Banco Regional de Aveiro, 
recebendo propostas até ao 
próximo dia 15 de Maio 


visite a Jecilan 
Largo da Estação do Gaminho de Ferro 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


D O MES T I-CA Ss 
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REMO 


Do Rio do Príncipe à Cruz Quebrada 


A mesma linha de 
considerações há 
pouco repetidas no 
( / Litoral sobre a 

excelência do Rio 

Novo do Príncipe 
para sua definitiva adaptação a 
pista de remo — tema agora trazido 
a lume a propósito dum recente 
alvitre para se construir em Lisboa 
um estádio náutico que acarretaria 
um dispêndio superior a 4! mil 
contos — o conhecido vespertino 
Diário Ilustrado, em seus núme- 
ros de 17,19 e 24 de Abril corrente, 
sublinha, em lungos artigos e na 
legenda duma expressiva gravura, 
as excepcionais e comprovanas 
condições que o formoso e já fa- 
moso terminal do Vouga oferece à 
bos prática duma modilidade des- 
portiva que, sobre snudável, tanto 
se adaptu às gloriosas tradições 
marítimas dos portugueses. Ali se 
acentua também que, dos 1000 
contos orçados para as obras no 
Rio do Principe à soma fabulosa 
que se calculou para uma pista na 
Cruz Quebrada, vai a distância que 
separa a consoladora realidade 
duma adaptação eficiente ao dell- 
rio duma utopia. Sem embargo do 
benefício que para o desporto na- 
cional resultaria da construção de 
muitas pistas de remo, parece-nos, 
na manifesta impussibidade de 
conseguir o óptimo, que se fique 
no bom; mas que o bom se utilize, 
ao máximo da sua operosidade, 
sem prejudicinis delongas, sem o 
entrave de ideais cilatórios. O Rio 
Novo do Príncipe resolverá ma- 
gnificamente um dos problemas 
cruciais do nosso remo desporti- 
vo, Assim pensam os técnicos, 
assim pensam os remadores, assim 
pensa o Governo, assim pensa O 
Município aveirense, 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


Anteontem foi recebido em 
Aveiro um telegrama auunciando 
para o Rio Novo do Príncipe a 
realização dus Campeonatos Na- 


Yernando Trovão — 


no Beira-Mar 


Além do andebol de 
sele, que um grupo de 
raparigas tem treinado re- 
gulurmente sob a carinho- 
sa orientoção do nosso 
colaborador Joaquim 
Duarte, o SPORT CLUBE 
BEIRA-MAR vai dedicar-se 
também à interessante prá- 
fica do voleibol feminino. 

Para tanto, assegurou 
os serviços do Aspironte 
Fernando Trovão, conhe- 
cido internacional de no- 
toção, proticante e com- 
petente treinador de vo- 
leibol, que se encontra 
colocado no Regimento de 
Infontaria 10. 

O LITORAL regozija-se 
pelo facto das raparigas 
da nossa terra terem trans- 
formado em animadora 
realidade as esperanças 
que, por mais de uma vez, 
nestas colunas manifestou, 

O Desporto Feminino 
em Áveiro será uma cer- 
teza! 


Pela 
quarta vez, o Vonga será ambiente 
des provas máximas do remo des- 
portivo. 


cionais de Remo deste ano, 


REGATAS 
ESCOLAR 


Na tarde de sábado, como 


anunciámos, voltaram a defrontar- 
-se duas tripulaçõ-s de goles de 4 
do Centro de Remo du Mucidade 
Portuguesa de Aveiro, numa regata 
de desfurra efectuada entre a Ga- 
fanha e as Pirâmides, 


Triunfou novamente a tripula- 
ção da equipa B, que terminou a 
prova, a 36 voges por minuto, com 
uma vantagem de 2 barcos. 


Classificação ; 


1.º equipa B (Luís Bernardo, 
Raul Pereira, Vusco Nais, Oscar 
Costa e Diogo Gomes, tim; 2.º 
equipa A (Carlos Picado, Vule- 
riano Suntos, José Mortágua, 
Agnelo Casimiro e João Carlos 
Albuquerque Pinto, tim. ). 


FUTEB 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 3 — Ovarende, O 


OL 


Jogo realizado no Estádio de Mário Duarte, que registou uma 
grande enchente. A Qvarense veio acompanhada de enorme falanga de 


apoio. 


Sob a arbiltagem do sr. Renato Sontos, de Coimbra, que foi auxi- 
lido pelos srs Henrique Silva (bancada) e Augusto Silva (peão), as 


equipas apresentaram : 


BEIRA MAR — Violas; 


Conha e Piteiro; Nelito, Liberal e 


Apolinário; Raimundo, Bagorro, Correia, Melão e Coutinho, 


OVARENSE — Pereiro Il; Soares e Teles;, Feliciano, Alonso e 
Pepulim; Rui, Osvaldo, Semedo, Artur e Pereira |. 


1.º parte — 2-0. 

Aos 4m., de grande penolidade assi- 
nolada por derrube de Afonso a Correia, 
COUTINHO inaugurou o marcador, ba- 
tendo Pereira Il com um remate inde- 
fensável. 

Aos 45 m., na sequência de um corner 
conquistado por Roimundo, CORREIA 
cobsc=ou vitoriosamente fazendo a bela 
colar-se às malhos pela segunda vez. 


28 parte — 1-0. 


Aos 5m., em cportuna recarga q 
magnifico pontapé de Apolinário, a que 
Pereira || correspondeu com um exce- 
lente mas improfícuo voo, MELÃO apa- 
nhou a bola que o keeper ovarense lar= 
gara e anichou-a nas redes com um li- 
geiro t-que. 

Estnbeleceu-se então o resultado fi- 
nol: 3-0 a favor do Beira-Mar. 


Os aveirenses entraram na melhor 
das disposições, vincando superioridade 
desde início, Orgonizaram uma séris de 
mogníficos jogadas e marcaram um tento 
que, por ter surgido cedo demais, ainda 
com as equipos a frio, perturbou séria- 
mente os vatsiros que, preocupados, 
nunca souberam encontrar-se. 

As jogadas de ataque des beirama- 
renses suce iam-se em ritmo verdadeira- 
mente notável, mas os ovarenses, todos 
os vezes que prdinm, organizavam — nor- 
malmente com Semedo como fulcro 
-— perigosos conlro-aloques. 

Num deles, o0s 15m., a solte prote- 
geu Violas, quando a barra devolveu um 
remate de Pereira |, o poste se opôs a 
que a recarga de Artur colocosse a mor- 
ca em 1-1 e Semedo se precipitou numa 
nova recarga, pontapeando o esférico 
para as nuvens. 

Esta lance — a única perdida do 
grupo de Ovar — foi decisivo: a feição 
do jogo ter-se-ia modificado complela- 
mente se os visifantes tivessem chegado 
então oo empate. Tal não sucedeu. E 
quase a expiar o primeiro período, após 
trinta minutos jogados em toada de pa- 
rada e resposta, to am os beiramarenses 
que voltaram a golear, Anote-se que, 
apesar do sensivel equilibrio territorial 
registado na última meio horo, o Beira- 
“Mar jogou sempre sem preocupações 6 
foi mais perigoso que a Ovarense, que 
viveu obcecada pela desvantagem do 
morcador e pela importância do desafio 
para as suos aspiroções, nunca sa otre- 
vendo a procurar o golo com calma e 
com lucidez. 

No recomeço, a turma de Ovar deu, 
momentôneamente, a ideia de poder ope- 
rar um volte-face. Mas os omarelo- 
-negros empertigaram-se e, quando aos 
50 m. marcaram o terceiro tento, já ti- 


nham desperdiçado uma óptima situação 
de golo, A perder por 3-0, os visitantes 
renderom-se, sentindo que a sua solte 
estova marcada: deixaram de pensar no 
otoque — uma vez por outra tentaram 
rópidos fugas que os backs do Beira- 
-Mar, atentos, logo anulavam — para 
concentrar toda a sua atenção na defesa 


A convite 
do Spor- 
ting de 
Aveiro, O 
Sporting 
Clube de 


EQUIPAS FEMININAS DO 
SPORTING EM AVEIRO 


Portugal desloca brevemente à nossa cidade as suas equipas 
femininas de badmington, ginástica aplicada, ténis de mesa 
e voleibol (ou basquetebol) que actuarão num festival a 
realizar no Rinque do Parque Municipal. 


E' com muito prazer que 
o Litoral anuncia a visita de 
tão brilhante embaixada des- 
portiva sportinguista, pois a 
deslocação das atletas leoni- 
nas só se tornou possível 
pela excelente impressão que 
os dirigentes do grande Clube 
lisboeta levaram de Aveiro e 
pelo prestígio de que goza a 
recuperada Filial do Sporting 
nesta cidade. 

E' de prever que o festi- 
val agrade plenamente ao 
público que, por certo, acor- 
rerá em multidão ao Rinque 
do Parque. 


da baliza, no intuito de evitar punição 
mois severa. 

Os oveirenses, embora sem terem 
jogado muito bem e opesar de terem 
preferido, de quando em vez, a iniciativa 
pessoal à conjugoção de esforços, exar- 
ceram acentuado domínio territorio e 
técnico; só por deficiente concretização 
dos seus dianteiros e pela boa actuação 
do keeper ovarense os beiramarenses 
não elevaram o score, Diga-se também, 
que um penolty oinda mais flogrante do 
que o assinalado na primeiro parte foi 
injustificodomente perdoado gos vareiros, 
quondo Feliciano, em úllimo recurso, 
rasteirou Correia, impedindo-o de visar 
as redes (cos 54m)). 

Rematando, diremos que a vitória do 
Baira-Mor foi inteiramente justa e não 
sofra contestoção. À sun expressão nu- 
mé ica é também aceitável, Mos como 
os ovnrenses mereceram um tento (na 
jogada que referimos só por ozar o não 
alcançaram; oliós, veio a suceder o 
mesmo à um remate de Melão, aos 88 m.) 
cremos que 5-1 espelhariam com mais 
fidelidade o desenrolar dos aconteci- 
mentos. 


Os oveirenses, que actunram des- 
preocupados quanto ao resultado, volto- 
rom a ogrador. Salientoram-se o inte- 
rior Bagorro, Apr linário, Liberal ('sobra- 
tudo depois do intervolo), Raimundo, 
Piteira e Melão, não destoando nenhum 
dos restantes, 

Nos ovarenses, evidenciaram-se o 
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O DESPORTO A RIR 


tema 


humoristas 


golos 


CRRO NMÍGO, QUAL 


bos 


H 


OTICIAS 


Recomeçaram as obras de 
beneficiução do tanque- 
-piscina do Beira-Mar, 
que abrirá ao público no próxi- 
mo mês. Estão a ser concluídos 
um novo balneário e as banca- 
das, 
O conhecido andebolista 
e basquetebolista Ançã, 
do lHliubum, está impe- 
dido, por doença, de praticar 
desporto, 
A convite do Comércio e 
É Indústria Clube de Aveiro, 
devem exibir-se nesta cl- 
dade, em data a designar, as 
componentes da equipa feminina 
de atletismo do Salgueiros, 
Amanhã, no Rinque do 
Parque, Galitos e Sanga- 4 
lhos efectuam desaflos de 
basquetebol decisivos para os tí- 
tulos de infantis e juniores, Os 
bairradinos têm vantagem de 6 
pontos em infantis (20-14) e de 
12 pontos em juniores (28-16). 
O conhecido hoquista 
É aveirense José Gilval tn- 
gressar na Associação 
Académica de Colmbra, 
Dá-se como certa a parti- 
cinação do Esgueira no 
próximo Campeonato 
Distrital de Andebol de Sete, 
O grupo de futebol do 
Sporting Clube Quinta- 
guense joga amanhã com 
o Grupo du Prado de Vale Maior, 
no campo deste, e recebe no dia 
4 de Mato, no seu Campo de 
S. Brás, o Grupo Desportivo de 
Ponté de Lima, 
Na última jornada do 
Campeonato Distrital de 
Juniores, em basquetebol, 
jogou-se apenas o desafio Es- 
queira - Águius (33-64); não se 
efectuou o encontro Sengulhos - 
- Esturreja, por suspensão dos 
estarrejenses, 
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À arte do nosso conhecido e apre- 
ciado colaborador artístico Guerra de 
Abreu, junta-se, a portir deste número, 
o talento do jovem: artista Hipólito An- 
drade. Um e outro revelam, sobre um 
raro sentido de humor, uma técnica de 
expressão segura e equilibrada. O Lito- 
ral honra:se com tão calegorizados cola- 


boradores. 


AVEIRO, 26-1V-958 
PÁGINA TRÊS 


PAGINA, AiioB OBA a ee e a Litoral a AS 


O Distrito de Aveiro na 
Assembleia Nacional 


Na sessão de.quarta-feira 
da sAsembleia Nacional, pe- 
núltima do primeiro período 
legislativo da VII Legislatura, 
o deputado sr. Dr. Tarujo de 
Almeida ocupou-se largamen- 
te da importância e projecção 
do porto de Aveiro, testemu- 
nhando a gratidão ao Gouver- 
no dos povos ribeirinhos da 
Ria pela inclusão no novo 
Plano de Fomento das obras 
do porto de comércio «mola 
real —disse—do progresso de 
toda a vasta zona que tem 
por capital a cidade de Avei- 
ro». Depois de relevar o em- 
penho demonstrado pelo ilus- 
tre Ministro das Obras Públi- 
casnos problemasaveirenses, 
enalteceu o critério adotado, 
que se filia no valor turístico, 
económico e social da Ria e 
das regiões por ela influen- 
ciadas. O orador referiu-se, 
nomeadamente, à projectada 
construção da ponte da Tor- 
reira, um velho e justificado 
anseio, à conclusão da estra- 
da marginal S, Jacinto-Fura- 
douro, ao arranjo definitivo 
da magnífica pista de remo 
do Rio Novo do Príncipe e 
suas ligações rodoviárias, ten- 
do em atenção o benefício 
que resulta, simultâneamente, 
para a lavoura marginal do 
Vouga, e à construção da 
Pousada da Ria, cujo pro- 
jecto estará concluido dentro 
em pouco. 


Feira de Março 


x Foi extraordinário, no 
pretérito domingo, o número 
de forasteiros que vieram à 
cidade, na sua maioria atraí- 
dos pela Feira de Março, A 
esta multidão de visitantes 
juntou-se a mole de despor- 
tistas que se deslocaram a 
Aveiro para presenciar o de- 
safio de futebol Beira-Mar - 
- Ovarense. 

O movimento nas ruas foi 


intensíssimo. Em alguns mo- 


mentos, sobretudo à tarde, 
era difícil romper, num ou 
noutro ponto, pela" massa 


compacta da multidão, tor- 
nando-se lenta a marcha dos 
numerosíssimos e variados 
veículos que circulavam pe- 
las ruas principais. 

x Conforme anunciámos 
no último número, é amanhã 
que se encerra, por este ano, 
a Feira de Março. 


A's 17 horas, haverá uma 
sessão de fogo de bonecos 
e lançamento de aeróstatos; 
às 22, exibição do rancho «As 
Salineiras de Aveiro»; e às 
24, sessão de fogo de arti- 
fício, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 19, entraram o galeão 
a motor «Praia da Suúde», 
procedente de Setúbal, com 
carga de cimento, os rebo- 
cadores «Sado» e «Setúbal» 
e três batelões do Serviço de 
Dragagens. 


e Em 20, para o Porto, se- 
guiu em lastro o galeão a 
motor «Praia da Saúde». 


e Em 21, entraram o rebo- 
cador «Vez» e a draga «Cos- 
ta Serrão», do Serviço de 
Dragagens. 


e Em 22, Vindo de Safi, 
com um carregamento de 
gesso, entrou o navio-motor 
«Caramulo», 


O hola-abaino do mario «feplun» 
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« Neptuno » a honra da esco- 
lha daqueles estoleiros. 

Falou depois o sr. Dr. Alber- 
to Souto, que, num brilhante 
improviso, pôs em relevo a acti- 
vidade dos Estaleiros de 5. Ja- 
cinto e o seu enorme valor na 
economia regional, felicitou os 
dirigentes, técnicos e operários 
da empresa pelas magníficas 
provas que vem dando em di- 
versas construções, e saudou a 
empresa armadora do « Nep- 
tuno », a cujas honrosas tradi= 
ções se referiu em termos de 
merecido louvor. 

Em seguida, usou da pola- 
vra o sr. Comandante Raul Al- 
ves Fernandes, em nome da 
Parceria Geral de Pescarias, 
Lido, Agradeceu a presença 
das ouloridades e as referên- 
cias feitas, especialmente pelo 
sr. Dr. Alberto Souto, à empre- 
sa que representava, e enalte- 
ceu os comprovados méritos 
dos construtores navais portu- 
gueses, nomeadamente dos 
Estaleiros de S. Jacinto. Produ- 
ziu depois olgumas oportunas 
considerações sobre a evolu- 
ção da indústria da pesca do 
bucolhau, exaltando, neste do- 
mínio, a acção do Governo; 
afirmou ainda que a frota baca- 
lhoeira portuguesa é a melhor 
que frequenta os bancos da 


! 


Terra Nova e Gronelândia, e 
concluiu saudando as entida- 
des e convidados presentes e 
a empresa construtora do novo 
navio. 

O sr. Carlos Roeder, no final 
dos brindes, num gesto de 
benemerência que foi muito 
aplaudido, entregou, em nome 
dos Estaleiros de 5. Jacinto, 
dois envelopes, com 5,000800 
e 3.000300, respectvamente 
oo Presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. Jucinto, sr. Jorge 
Pestana, para obras de inte- 
resse da freguesia, e ao Rev? 
Padre José Manuel Rendeiro, 
para o «Património dos Pobres». 


Camilo Augusto 


N. da R.—O navio-motor « Neptu- 
no», que ainda tomará parte na cam- 
ponha desta ano, seguindo pora os 
pesqueiros em Moio próximo, é a 41.9 
consttução dos Estaleirosida:S, Jacinto, 
que octuolmente trabalham em dois 
arrastões costeiros e num novo baca- 
Ihoeiro. 

Pode carregar 18.000 quintais de 
basalhoi verdad asanyiveriunti velas 
cidade de cerca de 12,5 nós e deslo» 
car 2.160 toneladas. 

À sua tripulação, entra oficiais, ma- 
tinheiros e pescadores, comporta 95 
homens. 

O «Nopluno» tam 71,30m. de 
comprimento; 10,80 de brea; e 5,68 
de pontol. Começou a ser construido 
em Agosto de 1957, e custou aproxi- 
madamente 18.000 contos. 


Noticiário religioso 


Em honra de S. José 


No próximo dia 1 de Maio, 
será celebrada, na Sé-Catedrol, 
missa vespertino, pelas 19 ho- 
ras, em honra de S. José Ope- 
rário, com a presença do sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Vigário Capitular da 
Diocese. 

Na Vera-Gruz 


x Com início no dia 1, reali- 
zam-se, na paroquial da Vera- 
“Cruz, os devoções do Mês de 
Maria, com início às 21.30 h,, 
em todos os dias úleis, e às 
18.15 aos domingos. 

A missa vespertina, à sema- 
na, passará a ser celebrada às 


18.30 h. 


x Conforme a tradição, rea- 
liza-se no primeiro domingo de 
Maio, dia 4, a festa em honra 
de Nossa Senhora da Luz, com 
missa solene e sermão, às 11 ho- 


«ras, e exposição solene do San- 


tíissimo, terço e sermão às 17, 

Pregará o famoso orador 
sagrado Rev.o Padre Luís Cas- 
telo Branco. 


Almoço de con- 
fraternização 


Para comemorar o lança- 
mento à água do bacalhoeiro 
«Novos Mares» e o início 
da construção duma nova uni- 
dade para a frota pesqueira 
nacional — o navio-motor 
«São Jacinto» — os Estalei- 
ros Mónica reuniram, no sá- 
bado, todo o pessoal, num 
almoço que se realizou numa 
das dependências da empresa, 
na Gafanha da Nazaré, 

Assistiram também alguns 
convidados, pessoas das rela- 
ções da conhecida e concei- 
tuada firma de construção 
naval, 

Presidiu o mestre Manuel 
Maria Mónica, vendo-se na 
mesa de honra, além de ou- 
tros, os srs. Padre Domingos 
Rebelo, prior da Gafanha da 
Nazaré; Baltazar da Rocha 
Vilarinho; António Emílio de 
Almeida; Joaquim Quintino 
Teles; Ernesto Modesto: Jor- 
ge Rousselle; Alberto Brás; 
Joaquim Guedes; e António 
Leopoldo Rebocho Cristo. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os operários srs. Ma- 
nuel Rodrigues Mourinho e 
Manuel Evaristo da Silva e 
o Rev,º Padre Domingos Re- 
belo, que felicitaram os Esta- 
leiros Mónica pela realização 
daquela festa, salientando o 
entendimento existente entre 
os patrões e empregados da 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vieira 


Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 


empresa, uma vez mais con- 
firmado naquela magnífica 
jornada de confraternização 
leal e franca. 


O Orfeão Misto da Uni- 
versidade de Coimbra 
virá a Aveiro no dia 5 


No dia 5 de Maio próximo, 
virá dar um espectáculo a 
Aveiro o Orfeão Misto da 
Universidade de Coimbra, de 
que é regente o Dr, Raposo 
Marques. 


A primeira visita do valo- 
roso conjunto coimbrão, de 
que fazem parte 90 elemen- 
tos, tem o fim benemerente 
de conseguir receita para a 
simpática instituição «O Lar 
da Providência », da Gafanha 


Valiosos Depoimentos 
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àquele em que se inaugurou o 
«Mastro Comemorativo do Mi- 
lenário» da sua história, que se 
vai celebrar em 1959 e consti- 
tui o primeiro preparativo para 
as festas que se vão realizar. 

Em testamento datado do 
ano de 959, a Condessa Mu- 
madona legava, entre outros 
bens, ao Mosteiro de Guima- 
rães, «terras e salinas em Ála- 
vário», Esta é a certidão de 
idade de Aveiro cujo nome 
atual é uma corruptela de Ala- 
vário, depois Alaveiro e, final- 
mente, Aveiro. 

De todas as fases por que 
passou em mil anos, restam ves- 
tígios nas velustas muralhas 
edificadas por D. Pedro em 1418, 
nas belas igrejas e palácios dos 
séculos XIV, XV e XVI, onde a 
obra de talha dourada é das 
mais belas que os meus olhos 
já viram, 

Tive a sorte de ser acompa- 
nhada na minha visita ao «Mu- 
seu Regional», instalado no. on- 
tigo Convento de Jesus, por sua 
jovem conservadora, Dr.a Dulce 
Souto, filha do Director da casa, 
o Dr, Alberto Souto, Pessoa sim- 
ples, de uma cultura arlística 
invulgar e apaixonada pelas 
obras que tem por obrigação 
zelar e estudar, deve-ms ter 
julgado pouco, ou não bastante 
interessada no muito que me 
mostrava, digno de mais acurada 
atenção. Sou uma vítima da 
pressa. Chegora nesse mesmo 
dia do Porto onde dera um re- 
cital na véspera; à noite daria 
um nesta cidade e já no dia 
seguinte outro em Coimbra | 
Não poder a gente alargar as 
horas, estender os dias, prolon- 
gar os anos, quando há coisas 
tão lindas a ver! 

“O interesse maior do Museu 
reside em estar nele supultada 
Santa Joana, filha do último 
«Rei Cavaleiro» de Portugal, 
D. Afonso V, que depois de vir 
a Áveiro colocar a primeiro pe- 
dra para a construção do Con- 
vento, viu com pezar, dez anos 
depois, nele ingressar a sua fi- 
lho, a infanta Dona Joana, que 
nem os rogos paternos nem o 
desejo manifesto de três reis 
de a fazerem Rainha, demove- 


ram da resolução de ingressar 
na vida religiosa. 

Admirando os múltiplos re- 
tratos da jovem Princesa-freira 
nos poinéis da capela-mor, 
penso naquele que desde me- 
nina me acostumei a ver numa 
das paredes da cosa de meus 
pais, que foi também uma casa 
quase museu. 

Quando pergunlávamos, em 
pequeninos, quem era aquela 
infanta coroada, com uma cruz 
na mão direita, meu pai dizia- 
-nos a brincar: «E a minha pri- 
ma Joana», E para nós aquele 
quadro passou a ser designado, 
quando nos incumbia mostrar 
a nossa pequena galeria a visi- 
tantes, às vezes desconhecidos, 
por o «retrato da prima do 
papá ». 

Bam te reconheço agora, 
minha «prima |» E's bem aquela 
junto de quem cresci, me fiz 
moça e mulhar; companheira 
de toda a minha vida | Melhor 
do que-estás reproduzida aqui 
na casa em que viveste, mor- 
reste e jizes sepultada, tenho-te 
eu, viva e linda, na casa de 
meu irmão, no Rio de Janeiro, 

O seu túmulo, todo de már- 
more, polícromo, de mosaicos 
embutidos, paciente e prodigio- 
samente executado, é, por assim 
dizer, o motivo máximo de or- 
gulho dos aveirenses, ciosos de 
tão virtuosa patrona, embora a 
capela-mor da igreja que lhe 
fica por cima tenha outra im- 
porlância em sua beleza poucas 
vezes comparada. Teto, paredes, 
colunas e altares, tudo em tolha 
revestida de ouro, lembrando a 
a nossa igreja de S. Francisco, 
no Baía, ambas obras dos 
admiráveis artistas que com o 
seu gosto e o seu engenho 
ojudaram a construir a glória 
de Portugal, 

Dexo o Museu, grata a 
Dulce Souto pelo carinho com 
que me apontou o que havia 
de mais interessante a admirar 
e sentindo ainda a doçura do 
baijo que me atirou, quando, 
no dia seguinte, o meu com- 
boio deixava a estação para 
me levar a Coimbra, outra terra 
de evocadoras paisagens. 


Margarida Lopes de Almeida 


Esta Termal Lste Sovo! 


Em carta dirigida a um dos nossos colaboradores desportivos, o famoso 
internaciono! francês de basquetebol Jean Rozan, do À. B. C. de Nantes, 
que recentemente se exibiu no Rinque do Porque em convincente demons- 
tração de opurado técnica, exprimiu as lisonjeiros impressões sobre 
Aveiro que o seguir damos em tradução : 


Aveiro! Que sonho duradoiro essa pequena cidade me faz 
viver! Não serei uma autoridade em matéria de turismo ; todavia, 
esse hálito marinho, esse ambiente luminoso, o inesquecivel aco- 
lhimento que nos foi dispensodo— a terra de Aveiro e o povo 
aveirense, só posso qualificá-los assim: únicos | 

O meu pensamento não se desprende desse vosso Portugal. 
Mas, particularmente, a vossa cidade ficar-me-á para sempre 
gravada na memória. O grande coração dos aveirenses fundiu-se 


no meu coração! 


Rm ca — 


VENDEDOR 


de automóveis e camions de marcas conceitua- 


das. Exigem-se rigorosas referências, só inte- 


ressando pessoa idónea, conhecedora e activa. 


Resposta à Administação ao n.º 40. 


da Nazaré, tão carecida do 
amparo de todos. 

A categoria do conjunto 
e, sobretudo, a sua generosa 
missão, são de molde a con- 
citar os aveirenses a acorrer 
ao Teatro Aveirense. 


Escola do Magis- 
tério Primário 


Ciclo de Conferências 
Pudugógicas 


e Iniciou-se na passada 
quinta-feira, na Escola do Ma- 
gistério Primário Particular 
de Aveiro, o Ciclo de Con- 
ferências Pedagógicas das 
alunas-mestras finalistas, ten- 
do falado a aluna Maria Isoli- 
na Bulhão Páscoa sobre «O 
Perfil do Professor», 

e Na próxima semana, e 
em prosseguimento ciclo ago- 
ra iniciado as estagiárias Zul- 
mira Eneida de Sousa Silva 
e Cristo e Angela Maria de 
Brito desevolverão os temas 
«A Atitude Pré-profissional 
da Aluna-mestra em Estágio» 
e «A Evolução do Processo 
Educativo no Tempo e no Es- 
paço diz respeito ao Conceito 
ou ao Conteúdo?» 


Prédio 

De um só pavimento, novo, 
com grande quintal murado, 
água, luz, etc,, sito no Bairro 
do Vouga, em Aveiro - Ventp-se. 

Trata: A. N. Santos Mar- 
ques, na R. José Luciano de 
Castro, n,º 40, 


Perdeu-se 


Um prendedor de gravata, 
de ouro, com escudo das 
quinas em esmalte. Gratifica- 
-se quem o entregar nesta 
Redacção. 

óptimo local 


TERRENOS, spas" iza 


ções modernas, junto an de- 
pósito de água, na Estrada 
de Ilhavo, Vendem-se. 

Dirigir-se ao proprietário, 
Manuel Vieira Rangel, Rua 
de llhavo “AVEIRO, 


em talhões, 


Grês marinhas de arroz 


Com 15 mil metros cada, 
dão-se nas melhores condi- 
ções de arrendamento. 

Informa, em Salreu, José 
de Oliveira Pinto; ou telefo- 
nar para o 21 de Avintes. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º*-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12.30 horas 


Faleceram: 


No dia 19 — Na vizinha povoa- 
ção dos Arneiros de Mataduços, 
com 78 anos, a sr.* D, Lucinda Ta- 
vares de Almeida, mãe das sr. 
D Maria da Conceição, D. Muria 
Rosa, D. Laura e D, Ana Lopes 
de Almeida e dossis, Lúcio e Jusé 
de Almeida Lopes. 

— Também no mesmo dia, fale- 
ceu em Aradas a sr.º D, Maria do 
Carmo da Rocha Cardoso. Deixa 
viúvo o proprietário sr. Augusto 
Francisco Carvalho e era mãe das 
srs D. Murin, D. Rosa e D. Lau- 
rinda da Rocha Carvalho, 


D. Maria José da Costa Guimarães 


Pelas 11 horas da manhã do 
último domingo, faleceu no Hos- 
pital da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro, onde, na véspera, 
fora operada, a sr* D. Maria José 
da Costa Guimarães, viúva do seu- 
doso comerciante da praça local 
Manuel Lopes da Silva Guimarães. 

Cuntava 71 anos de idade a vir- 
tuosa senhora, cuja vida foi um 


exemplo raro de bondade e dedi- 
cação familiar, Por isso a sua mor- 
te causou geral consternação no 
meio aveirense, que tanto a esti- 
mava e admirava, E bem o demos- 
trou o seu funeral, realizado na 
segunda-feira, do portão do Cemi- 
tério Central, Alrestiverama pres- 
tar sentida homensgem, além de 
muito povo anónimo, as individua- 
lidades mais destacadrs da cidade, 
A srº D. Muria Jusé da Custa 
Guimarães era mãe da sr.º D. Didia 
da Custa Guimarães Estrela San- 
tos, esposa do sr. Arualdo Estrela 
Santos, antigo Presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo e 
actual Verendor do Município, e 
do sr. Tércio da Custa Guimarães, 
importante comerciante lock], ca- 
sado com a professora du Escola 
Técnica sr.º Dr.º Maria Alice Dins 
Rumos Guimarã-s; e avó do estu- 
dante de Arquitectura Lúcio Autó- 
nio Guimarães Estrela Santos, do 
aluno do Liceu Paulo Jorge Gui- 
marães Estrela Santos e dos meni- 
nos Damião Térein e Hélder Tér- 
cio Ramos Quiinsrães, 
A's famílias em luto, 
os pésames do Litural 


PLROPRIEDADE na 
QUINTA DO PICADO 


Vende-se óptima terra, 
com bua frente para cons- 
trução, no centro do lugar. 
7 alqueires de semeadura, 

Inf—Casa dos Neves. 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 39-41 


AVEIRO 
Passa-S€ centro du cidude. 
Motivo de retirada, 


Informa-se nesta Redacção, 


Estabelecimento no 


tos das maieres personalidades do 
Música e das Letros, que ol! reuniom 
oté alta madrugado. Ainda recente- 
mente, tivemos ensejo de visitar esse 
templo musico! — otrovés de umo repor- 
togem do televisão — recheado de todo 
um mundo de infinitas e valiosas re- 
cordoções que D. Elisa Pedroso reco- 
lheu duronte a vida, Como sempre, 
estavam presentes consogrados músi- 
cos e homens de letras, de diversos 
lotiltudes, que monitestoram à gronde 
pianista, o par da seu muito apreço, a 
gratidão indelével por oqueles inolvi- 
dóveis serões. Foram seus hóspedes, 
durante o concurso internacional 
«Viona da Mola», patrocinado pela 
Fundoção Gulberkion, os plonistos 
russos que obliverom as duos primei- 
ras classificações. 

D. Elisa Pedroso toi a orlista que 
levou e tornou conhecidos no estran- 
geiro obros de oulores portugueses, em 
recitois reclizados em Espanha, França, 
Bélgica e Holanda, Electuou também 
notáveis conterêncios sobre Música, 
em Lisboo, Porto, Paris, Barcelona e 
oulras grandes cidades, olém de inú» 
meros concertos com tins beneficentes. 

Fundodora, em 1934, do Circulo 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


DR. ALBERTO SOUTO, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Em cumprimento do disposto 
no art. 2.º do Decreto n,º 39.156, 
de 4 de Abril de 1953, e de 
acordo com o deliberado em 
reunião da Câmara Municipal 
de Aveiro, faço público que, não 
se realizando neste ano as fes- 
tividades de Santo Joana, não 
se considera, por isso, feriado 
municipal o dia 12 de Maio 
próximo. 

E pora constar se passou 
este e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 


Chefe da Secretario, o subscrevi, 
Aveiro e Paços do Concelho, 


10 de Abril de 1958 
O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 
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de Cultura Musicol, desque ero Drrec- 
tora-presidente, o ela se deve a vinda 
ao nosso Pois dosymaiores ortistas e 
conjuntos, pela. prestigiosa influência 
que gozava olém-fronteiros, contribuin- 
do largomente pora o estreitamento 
dos reloções. culturais entre Portugal 
e o estrangeiro. 


A se;º D. Elisa;Pedroso deixa publi- 
cadas algumas obras de raro valor e 
possuia numerosos condecorações, 
das quais destocamos: Ordem de Sen= 
togo do Espoda; Color e Medulha 
da Cruz Vermelha; Cruz de Alonsa, o 
Sábio, de Ecpanho; Colar da Real 
Acodemia de Belas Árles de S. Fer- 
nando, de Madrid; Medolho de Ouro 
«Músico», de ltóbo; e Medolho de 
sócia de honra da Orquestra Sinfónica 
de Mudiid. 

Amadeu de Sousa 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Sábado, 26 (às 21 horas) 


George Montgomery e 
Mona Freeman 
filme 


no sensacional 


lemos modernos 


Cine-Teatro Avenida 


PROGRAMA DUPLO 


À armada selvagem 


Uma produção com argumento, 
música e interpretação de 


cHARLO GT 
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FAZEM ANOS: 
Hoje — O sr. Dr. João Osvaldo de 


Melo Freitas; a menina Moria Altina 
Pereiro; e o menino Joime, filho do sr. 
António Gonçalves Ândias, residente na 
América do Norte. 

Amanhã — As meninas Maria da 
Conceição Machado Soares, filha do 
soudoso Inocêncio Soares, e Maria José 
Ribeiro do Vale Guimerões, filha do sr. 
Corlos Augusto do Vale Guimorões; e o 
menino José António Ferreira Romão, fi- 
lho do sr. Lino Romão, 

Em 28 — A srº D. Ofélia Queirós 
Santos, esposa do sr. Eng.º Germano 
Vendrell Santos, residentes no Porto; e o 
sr. Tenente Jaime Vieira Valentim, 


Em 29 — Asr.º D. Iria Moreira e 
Silva, esposa do sr. Constantino dos Son- 
tos Silva; e a menina Maria Teresa Pi- 
menta e Silva, ilha de sr. Mário de Melo 
e Silva. 


Em 30—A sr.º D. Ana Rosa de Oli- 
veira Teixeira Lopes, viúva do soudoso 
capitão Acácio Teixeira Lopes; os srs. 
Dr. Henrique do Rocha Pinta e Henrique 
Jorge Cândido Morques Figueiredo de 
Almeida; e 0 mánino, Adelino-José da 
Corvalho Martins Julião, filho do sr, Dr. 
Monuel Simões Julião, residentes em 
Mortágua. 


Em | de Maio — As sr.os D, Maria 
da Conecsição Gimelos Tavares, esposa 
do sr. Coronel João Pereira Tavares; 
D. Felicidade Barreto Cerqueira, esposa 
do sr. Décio Cerqueira; D. Sara Lopes 
Mortágun, esposa do sr. Jesé Ferreira da 
Costa Mortágua; os srs. Dr. Francisco 
José Moteus, Manurl Fernandes Duarte, 
Américo Ferreira Gomes Teixeira e Bal- 
domero Magro Coelho; e as meninas 
Morta de Lourdes Cristo, filho! da aque 
doso Júlio Cristo, Conceição de Carva- 
lho Moreira, filha do sr. Baplista Morei= 
ra, é Maria Isabel da Costa Cerqueira, 
filha do nosso distinto colaborador 
Eduardo Cerqueira. 


Em2—A sra D. Msrio José de 
Mngnlhães Godinho; e o sr. Francisco 
Gonçnlves Andias, exaclor em Aveiro 
dos C. T, T.. 


CASAMENTO 


Na igreja matriz de Vale de Combra 
reolizcu-se, no dia 12 do corrente, a 
casamento do sr.º D. Maria Amália Leite 
dao Cunha, filha da sr.º D, Clotilde da 
Costa Lesta e do sr. Eng.º Armondo An- 
tónio Ferreira da Cunha, com o sr Dr, 
Rodrigo António Soares Pinheiro, Delega= 
do do Procurador da República em 
S. Pedro do Sul, filho do sr.” D. Deo- 
linda de Bastos Pinheiro e do Juiz apo- 
sentado sr. Dr. Rodrigo Manuel Soares 
Pinheiro. 

Serviram de padrinho os pais dos 
noivos. 

Ao novo lar desejamos as maiores 
felicidades. 


— bartar de Espectáculos 


APRESENTA 
(12 anos) 


Teatro Aveirense 
Sábado, 26 (às 21.30 horas) 


Nova apresenteção do delicioso filme alemão 


A Família Trapp 


Ecran panorâmico X* Eastmancolor 


— com Ruth Leumwerik e Hans Holt — 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr, José Gonçalves Andias e es- 
posa, sr,º D. Anuncioção de Matos 
Brandão, fci pedido em casomento para 
seu filho, sr. Hermenegildo Matos Gon- 
qolvas Andias, o menina Maria do Rosá- 
rio Costa Melo Albino, filha do sr. Manuel 
de Melo Albino e de sua esposa,a sr.2 D. 
Eugénio Nogueira da Costa. 


PARA O ULTRAMAR 


Depois de alguns meses de merecido 
repouso na Metrópc le, regressou há dias, 
por via oéreo, a Salozar, Angela, acom- 
ponhado de suo esposa, sr.º D. Groziela 
de Pinho Brondo Lopes, o sr, Jaime de 
Oliveira Lrpes, calegorizado funcionário 
administrativo, y 

fgradecendo os cumprimentos de 
despedida que tiverom a amobilidode de 
apresentar-nos, desejamos lhes as maio- 
res felicidades, 


DOENTES 


“€ No Hospitol da Santa Caso, foi 
submetida o uma intervenção cirú gica a 
sr.º D. Maria Natércia da Costa Corva- 
lho, esposa do sr, Emanuel Fernando 
Andrade Corvalho, que já se encontra 
em sua cosa, em franca convalescença. 

O Vilimo de doença súbito, na sua 
residêncio, nn manhã do último sábado, 
reeclheu ao Hspital, dois dias depois, o 
sr, Manuel Alves Ribeiro, que foi Admi- 
nistrador do semonário locol «O Demo- 
crata ». É melindroso o seu estodo, 

O Estivarom doentes os srs. Carlos 
Gamelas e Fernando Frnzão, que presen- 
temente se encontram aliviados dos seus 
padecimentos. 

O Vindo há pouco de Congo Belga, 
onde adoeceu, encontra-se em Aveiro 
em fratomento o nosso conterrâneo 
sr. António Dinis, 

O Na segundo-feira, foi vitima duma 
queda na sua residência o nosso cola- 
borador Aurélio Costa, que sofreu algu= 
mos contu-ões, felizmente sem gravidade. 

Aos enfermos desejnmos pronto 
e completo restabelecimento 


VIMOS EM AVEIRO 


O No último domingo, o sr. Jooquim 
Paula Graça, aveirense residente no 
Porto. 

* O funcionário judicial noquela 
cidade sr. António Finheiro, ontigo e 
prestigioso monitor de remo do Galitos. 

e Osr. Eng.º José Rodrigues dos 
Santos, residente em Lisboa. 


Empregado de Escritório 


Aceitam-se inscrições para 
concurso a realizar em breve. 
Admissão imediata, 


E. C. Vouga, Lda — AVEIRO 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(6 anos) 


Um filme da Paramount pro- 


zido por Dino de Laurentis 


e realizado por King Vidor 


Quarta-feira, 30 (às 21.30 horas) 


Na segunda-feira, dia 28, às 21 horas, o 
Cine- | eatro nvenida volta a exibir este filme 


Stwart Granger, Elisabeth Taylor, Peter Ustinov é Robert Morley em 


O Belo Erummel 


Domingo, 27 (às 15 e às 21 horas) 
Uma obra cinematográfica de excepcional categoria adaptada do belo romance de LEÃO TOLSTOI 


(12 anos) 


CRU E 


Quinta-feira, 1 de Moio (às 21.30 horos) 
Um excelente filme trancês com o grande actor Fernandel 


DADE 


(17 anos) 


que, possivelmente, tornprá so écran do Tea. 
tro Aveirense na terça-feira, dia 29, às 24 h. 


Segunda-feira, 28 (às 2145 horas) 
Concerto pela Orquestra Sinfónica Alemã 


Sexta-feira, 2 de Maio (ôs 21,45 horos) 


A Componhia Brasileira de Procópio 
Ferreira na sua comédia original 


A ARTE DE SER MARIDO 


(12 anos) 


Um grandioso elenco em que 
se distinguem Audrey Hepburn, 
Henry Fonda, Mel Ferrer, Vitto- 
rio Gossman, Herbert Lom, Os- 
car Homolka e Anita Ekberg 


(12 anos) 


de Acorieãos Hohner 


(12 anos) 


obra de Camões, é uma síntese 
modelar; e os complementos do 
volume —datas dus principuis 
acontecimentos em relação com 
Camões e Os Lusíadas, bibliogra- 
fiu e notas — ainda muis o velori- 
zam, 

Livros como este deviam andar 
nas mãos de todos os portugueses, 


3. Jorge Escalço Valadas, 
Assim se foz o presépio — Fuição 
da Direcção Geral do Ensino 
Primário — Grosso vol, de pá- 
ginas inumeradas, 


Com uma sugestiva capa e ma- 
gníficas ilustrações do Autor, este 
volume apresenta algums figuras 
de presépio, para recortar em ma- 
deira e armar ou para modelar 
em barro, 

Se bem que aproveite a todos, 
o livrinho destina-se às crianças, 
Pretende dar-lhes possibilidades 
de construirem, elas próprias, os 
seus presépivs — demonstrações 
«de fé e amor por Aquele que é à 
vida de todos e de tudo », ? 

Portugal tem, em matéria de 
representações do Natal, uma tra- 
dição a todos os titulos respeitá- 
vel. Não precisamos de importar 
figurações estranhas — árvores 
frias e velhos barbudos. Nenhu- 
mas se encontram tão cristãs e 
tão poéticas como os encantado- 
res presépios portugueses, urtísti- 
cos ou ingénuos. 

Este livro, contribuindo inteli- 
gentemente para reavivar aquela 
tradição, merece a nossa simpatia 
e o nosso aplauso, 


4. Maria João de Sousa Mar- 
tins, Bendito é ofruto.., Conse- 
lhos às mães — Edição da Direc- 
ção Geral do Ensino Primário— 
Vol. de 85 páginas, 


Um livrinho destinado às mães, 
com avisados conselhos pré e 
post-natais, 

Desnecessário se torna encare- 
cer a conveniência de elucidar as 
mães sobre as responsabilidades 
da sua nobilíssima missão, 

Em linguagem simples, clara e 
atraente, este pequeno volume, 
ilustrado com interessantes gravu- 
ras, ajuda ao conhecimento do 
essencial sobre a higiene da gra- 
videz e sobre os cuidados a ter 
com-os filhos — com o corpo, e 
também com a alma dos filhos, 

A sua divulgação é um serviço 


FU 


guarda-redes Pereira || e o avançado 
centro Semedo. Alguns furos depois, 
Afonso (que não fez esquecer Oliveira), 
Soares e Osvaldo Bardejo, quando pas- 
sou para médio. À turma voreira actuou 
sem o necessário entendimento entre os 
seus jogadores, que obusoram de pes 
soalismos contraproducentes e esgotantes. 

Uma referência especial para o com- 
portamento disciplinar dos atletas: uma 
ou outra jogada com intenção não teve 
continuidade, portondo-se os jegadores 
— e ainda bem — como verdadeiros 
desportistas. Os ovarenses, no final, fe- 
licitaram os seus adversários aveiranses« 

O árbitro procurou ser imparcial, 
mas errou frequentes vezes, sobretudo na 
marcação de furas de jngo, por culpa 
dos fiscais de linha. O Beira-Mar, por= 
que atacou mais vezes, foi o mais caus- 
ticado,.. Discordamos do perdão do sr. 
Renato Santos aos ovarenses no penalty 
que não assinalou e viu perfeitamente. 


Outros resultados 


Varzim, 3 - Penafiel, 4; Avintes, 2 - 
-Leça, O; e Oliveirense, 8 - Feirense, O. 


Jogos para omonhã 


Leça - Beiro-Mar (0-2); Penofial - 
Oliveirense (14); Ovaranse-Varzim (0-1); 
e Feirense - Avintes (2-2). 


O Barrirense em [Ílhavo 


Amanhã, com início às 15: ho- 
ras, realiza-se no magnífico Está- 
dio Municipal de Ílhavo um festi- 
val desportivo que incluí jogos de 
andebol de sete e basquetebo! e 
uma exibição de patinagem artis- 
tica. 

Actusrão a conhecida patina- 
dora lisboeta Altina Cardoso, os 
grupos de andebol de sete do lllia- 
bum e do Galitos, e as turmas de 
basquetebol do Illisbum e do Bar- 
reirense, campeão nacional. 
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meritório, de verdadeiro 
resse nacional, 


inte- 


5 João Caetano, Ribeiro 
Modesto e Bastos Coelho, Como 
construir uma casa — Edição da 
Direcção Geral do Ensino Pri- 
mário — Vol. de 113 páginas 


Encontra-se na portada deste 
volume a seguinte legenda do Prof. 
Doutor Oliveira Salazar: « A inti- 
midade da vida familiar reclama 
aconch-go, pede isolamento, numa 
palavra, exige a casa, a casu inde- 
pendente, a casa própria, a nossa 
casa. |...l E" neturslmente muis 
económico, mais estável, mais bem 
constituida a família que se abriga 
sob tecto próprio». 

Estas palavras encerram um lu- 
minoso programa. Nem tudos po- 
dem, infelizmente, possuir a sua 
casa, Mus também é verdade que, 
com trabnlho e espírito de econo- 
mis, muitos poderão conseguir 
um lar próprio, 

Ora este livro, recheado de elu. 


cidativas ilustrações, ajuda à rea- 
lização dessa grande ventura, en- 
sinundo como deve construir-se 
uma casa, E'um trabalho sério e 
útil —e nisto está o seu melhor 
elogio. 


6. Joaquim Lança, Deis tea. 
tados. 1825.1953 (Subsídios para 
a história da Comunidade Luro- 
-Brorileira) — Lisboa, 1958— Op, 
de 57 páginas. 


Este opúsculo historia as ne- 
gociações que percederam o tra- 
tudo de 29 de Agosto de 1825, fir- 
mado por D. João VI e seu filho 
D. Pedro, Imperador do Brasil, e 
os trabulhos que levaram à con- 
clusão do feliz trstado de amizade 
e consulta, de 1953. 

Trabalho resumido, sem dúvida; 
mas seguro, firmado em documen- 
tos e em factos que o Autor 
aprecia com superior inteligência 
e absoluta imparcialidade, 

Este opúsculo é um subsídio de 
excepcional valor para o conheci- 
mento da história da Comunidade 
Luso-Brasileira, Lê-se com sumo 
agradu e com muito proveito. 


João Fernandes 


Reácio Rosa e Trindade Coelho 
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desde já m.to lhe agradeço; — toda- 
via lembro-lhe uma coisa alás su- 
pertlua; — não quero elogio; quero 
critico, omigo, mas justa. 

E, pois que olludt à «Revista No- 
vo», deixe-me perguntar-lhs uma 
coisa: — tem o n.º 4.º dessa publi- 
cação? Vem lá uma carta minha 
que porventura lhe servirá de 
guia... Coso o não tenha, digo, 
porque lh'o mondo. 

Muito me honraria de colaborar 
no n.º consegrado a João de Deus 
-—um dos meus Poetas (poucos ) 
mais queridos; fique, pois, certo de 
que enviarei o que puder. 

Creia-me sempre 


De V. Exa 
am.º e adm.” mi” obrigado 


Carlos de Lemos 


O autor das Miragens 
cumpriu a sua promessa, 
mandando para o número da 
Vitalidade dedicado a João 


OL 


Campeonato Distrtal da Il Divisão 


Efectuaram-se no domingo os jogos 
da penúltima jornada desta prova, regis= 
tando-se os seguintes resultados: 


Estnrreja, O — Cesorense, 2; e 
Vista-Alegre, 3 - Esmoriz, O. 


O Cesorense, quaisquer que sejam 
os resultados dos jogos da jornada de 
amonhã — Esmoriz - Estorreja (0-3) e 
Anadia - Vista-Alegre (2-4) —, é o novo 
campeão promocionário. 


Jogo de populares 


No domingo, antes do encontro Beira- 
“Mar - Ovarense, defontarom -se no 
Estádio de Mário Duarte as equipas da 
Juventude Desportiva de Vilar e do Spor- 
ting Clube Quintagoense, 

Arbitrou o sr. Amindo Teto e os teams 
apresentaram : 


VILAR — José Luís; Cotarino | e Ca- 
tarino Il; Carlos Alberto, Aniceto e Sil» 
vo; João Cruz, Artur, Abreu, Ramiro e 
Borges. 


QUINTAGOENSE — Virgelino; Abi- 
fio (Alfredo) e Domingos (Carlos Alberto); 
Manuel António, Pintor e Ribeiro; Vitor, 
Albano, Rodrigues, Leal e Beleza. 


Venceram os de Vilar por 2:0, com 
um golo em cada meio tempo. 
Marcaram : João Cruz e Abreu. 


Taça Anselmo Pisa 


Terminou no-sóábado o prozo paro a 
inscrição no | TORNEIO POPULAR DE 
FUTEBOL, organizado pelo C.1,C, A. em 
disputo das taças Anselmo Pisa.e CIC... 

Inscreveram-se 14 grupos, que, na 
primeira fase do torneio, serão divididos 
em quatro séries, para apuramento dos 
finolistas, 

São concorrentes: Futebol Clube da 
Oliveirinho, Grupo Desportivo de Verda- 
milho, Futebol Clube Vaguense, Sporting 


de Deus uma poesia, que es- 
creveu em Coimbra. Nela 
patafraseava um versículo do 
Evangelista S. Mateus: «Todo 
aquele, pois, que se fizer pe- 
queno como este menino, 
esse será o maior no Reino 
dos Céus» Vale a pena 
abrir um parenteses para re- 
produzi-la: 


Sede crenrças para entrar na Gloria | 
Pregova Jesus Cristo. 

De João de Deus a gloriosa historia 
Citra-se toda n'isto. 


Seculos que ele viva 
Ingenuo é bom, vivel-os-á cantando 
Como, até hoje, o Sonho costo e brando 
Da crença primitivo. 


«.. AÍ ficam alguns do- 
cumentos de grande interesse 
para um mais exacto conhe- 
cimento do valor intelectual 


Clubs de Só, C. P. C, de Cacia, Centro 
Desportivo de Avanca, Juventude Des- 
portiva de Vilar, Grupo Desportivo de 
S. Bernardo, Sporting Clubs de Eixo, 
Grupo Despoitivo de Aradas, União 
Desportiva Quintovolodense, Grupo Des- 
partivo da Casa do Povo de Valongo, 
Águias Sport Clube da Visto-Alegre e 
Desportivo do Prodo de Vale Maior, 
Oportunamente opreciamos e damos 
a conhecer o regulamento do torneio. 


e moral de Acácio Rosa e de 
Trindade Coelho —dois es- 
critores que não se conhe- 
ciam pessoalmente e que se 
tornaram amigos íntimos. 
Ignoro se, como parece 
depreender-se do que afirma 
Carlos de Lemos, o consa- 
grado autor de Os meus 
amores rectificou pública- 
mente o seu primeiro juizo 
sobre as Impressões u vuela 
pluma. O que sei é que a inte- 
ressantíssima carta de Trin- 
dade Coelho — muito dignifi- 
cante para Acácio Rosa—re- 
vela, para além dos seus mé- 
ritos literários, toda a gran- 
deza de uma alma de eleição. 


António Christo 


Columboflilia 


No prosseguimento da sua cam- 
panha da presente tempornda, a 
Sociedade Columbófila de Aveiro 
fz disputar no domingo o Con- 
curso de Qdemira, uum total 
de 350 km.. 


O vencedor, que fez a média 
de 85,440 km. por hora, gastou 
4h, 3m. 515, no percurso, que for- 
neceu as seguintes classificações: 

Telmo Sobreiro, 1.º, 2%, 4º 
e 12.º; Luís da Silva, 3.º; Joa- 
quim Burros, 5º; Alfredo Sau- 
tos, 6.º; Eduardo Silva, 7.º; Au- 
rélio Rito, 8º; Pedro Vilhena, 9.º 
e 10º; José Raínho, 11º e 15º; 
Ricardo Duarte, 13.º; e José Va- 
rela, 14.9. 

Na classificação geral, obtida 
antes da realização desta prova, 
seguiam nos primeiros postos; 

Telmo Sobreiro (1.688 pontos); 
Alfredo Santos (1687); José Rai- 
nho (1,475); Ricardo Dunrte 
(1.193); Adriano Nunes (1,157); 
Jose Varela (1.130); e José e Ar- 
tur Almeida e Silva (1017). Os 
restantes concorrentes não tinham 
atingido ainda os 1.000 pontos. 

Resliza-se amanhã o Concurso 
de Santarém, numa distância 
de 156 km, 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.“* 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 066 EM] 


Instalações GIôLiricas 
Instalações do Água 


Os hoquistas lauventinos 


visitavam à vegião aveirense 


Os hoquistas de Lourenço 
Marques, que venceram bii- 
lhantemente em Montreux, 
na Suiça, o último torneio 
internacional de hóquei em 
patins, visitaram no pretérito 
domingo a região aveirense, 
tendo sido homenageados no 
decorrer de um almoço re- 
gional que lhes foi oferecido 
nas Caves do Barrocão. 

Durante o almoço, usa- 
ram da palavra os técnicos 
lourenço-marquinos srs. Ar- 
mando Cardoso, Armando 
Ribeiro e Eng.º Vítor R: dri- 
gues, Presidente da Associa- 
ção de Hóquei em Patins de 
Lourenço Marques, que agra- 
deceram as atenções dispen- 
sadas à caravana visitante e 
enalteceram as belezas da 
nossa região, No mesmo 
sentido, falaram ainda os 
srs. Sílvio Cervan, dirigente 
do Académico do Porto, e 
José de Castro, da Federa- 


ção Portuguesa de Patina- 
gem, e o hoquista Passos 
Viana. 

A série dos brindes foi 
encerrada pelo sócio das Ca- 
ves do Barrocão sr. Manuel 
Cardoso, que felicitou os vi- 


/ tora | caga ja 


Estádio de Mário Duarie 


Há três semanas, permiti- 
mo-nos chamar a atenção da 
Câmara para a inexistência, 
no Estádio de Mário Duarte, 
de recinto destinado à Im- 
prensa. 

E” com o maior aprazi- 
mento que registamos agora 
a atenção que ao Município 
mereceu o nosso reparo: lá 
está, em condigno lugar da 
excelente bancada metálica, 
a tribuna destinada aos jor- 
nalistas. 

O nosso agradecimento 
e o nosso louvor. 


Xadrez de Notícias 


Continuação da página três 


Já se encontram abertas, 
na Secção de Natação do 
Beira-Mar, as inscrições 
para as Escolas de Nadacdores. 
Os livre-trâasitos da nova tem- 
porada, para os filhos dos sócios 
do Ciube, podem também ser já 
solicitados, 
Pede-nos a Direcção da 
Secção de Hóquei em 
Patins do Clube dos Ga- 
litos que avisemos os seus só- 
cios de que podem requisitar, 
por escrito, bilhetes para os jo- 
gos do XII Campeonato do 
Mundo de Hóquei em Patins, 
até o próximo dia 2 de Maio. 
Os pedidos serão atendidos 
na proporção em que a Fede- 
ração Portuguesa de Patinagem 
leve em conta as solicitações 


do Clubs dos Galitos. 


Um grupo de desportistas 

aguedenses está interes- 

sado na criação duma 
equipa de andebol de sete no Re- 
creio de A'gueda, 


sitantes e lhes desejou os 
maiores éxitos desportivos. 
* 


No último domingo, pou- 
cas terão sido as pessoas 
que reconheceram o jovem 
e excelente Keeper da se- 
lecção nacional de hóquei 
am patins, Moreira, entre a 
multidão de forasteiros que 
visitou Aveiro. 

Moreira esteve, 
pouco tempo entre nós. 

Apenas o suficiente para 
rever de fugida— como nos 
confidenciou — uma cidade 
onde viveu durante largos 
anos: a casa em que habitou 
(quase paredes meias com o 
rinque de patinagem do Par- 
que...), a secular Feira de 
Março, a luminosa Ria, que 
lhe fizeram recordar os ale- 
gres e despreocupados tem- 
pos da sua meninice... 

Ao grande campeão, ra- 
paz simples, despido de vai- 
dades, que tivemos o grato 
prazer de voltar a abraçar, 
desejamos, sinceramente, os 
melhores triunfos. 


aliás, 
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Lloméricos 


Abril, 26 


1885 — Faleceu o ilustre 
aveirense Dr. José Maria dos 
Santos Pacheco, que foi cirur- 
gião-mor do Exércilo. Em 1857 
publicou um artigo sobre a ca- 
pela do Senhor das Barrocas, 
«de que ele pela primeira vez 
denunciou a origem histórica ». 


Abril, 27 


1861 — Faleceu o notável 
aveirense António Barreto Fer- 
roz de Vosconcelos, cue foi 
Visconde dae Granja, Deputado 
em diversas legislaturas, Par 
do Reino e Ministro da Justiça 
no primeiro ministério da Rainha 


D. Moria Il. 
1861 — Fuleceu uma filhinha 


de José Estêvão, de nome Joana 
Inês de Miranda Magalhães, 
para o túmulo da qual Bulhão 
Pato compôs uma sentida poe- 
sio. 

1884 — Iniciou a suo publi- 
cação o semanário O Alcaoide, 
que tinha como redactores To- 
más Gasparinho, José Azevedo 
e Henrique Pereira. 


Abril, 28 


1742 — Faleceu o ínclito 
aveirense Frei Manuel de S. José, 
religioso franciscano que exer- 
ceu diversos cargos importantes 
na suo Ordem. 


1820 — Nasceu em Aveiro 
o ilustre advogado Dr. Bento 
Rodrigues Xavier de Moga- 
lhães, que foi presidente da 
Câmara Municipal, procurador 
à Junta Geral, conselheiro do 
Distrito, presidente da Associa- 
ção Comercial e vice-presiden- 
te da Caixa Económico. 


1878 — Apresentou-se em 


Continuação da úllimo” págino 
gesto, sugere a palavra, pro- 
duz o à-vontade. A sua falta, 
opostamente, avelhenta os 
ombros, tolda a vista, limita 
as ideias, complica as atitu- 
des, perturba a expressão; 
escamotela num momento to- 
das as nossas faculdades, 

Ali, no prédio da esquina, 
mora uma capitosa jovem, 
exigente em questões de 
amor, que sofre há meses a 
tímida perseguição dum pre- 
tendente apenas remediado 
(chamam-se remediados 
aqueles que não são suficien- 
temente pobres para critica- 
rem os ricos, nem suficiente- 
mente ricos para despreza- 
rem os pobres...). Ela des- 
denha-o, mas salienta fre- 
quentemente que «não é por 
ele não ter dinheiro». Não: 
— é porque, de qualquer for- 
ma, não se identifica com o 
seu ideal, um ideal estabele- 
cido ambiciosamente a partir 
da leitura duns clássicos li- 
vrórios de capa azul celeste 
e conteúdo da mesma cor. 
O rapaz não é nada esbelto; 
tem um ar vulgar, uns modos 
acanhados e, decididamente, 
pouco seduteres. Como se 
isso não bastasse, é empre- 
gado de escritório; traz com 


NVeITençES 


público, pela primeira vez, na 
igreja de Santo António, a or- 
questra organizada e regida 
pelo Pudre Manuel Ferreira 
Pinto de Sousa, criada para 
abrilhantar as festas promovi- 
das pela Associação do Sagra- 
do Coração de Jesus, de que 
era presidente D. Amélia Re- 
bocho Freire de Andrade. 


Abril, 29 


1750 — Foi baptizado no 
igreja de S Miguel o oveirense 
Frei Francisco Nunes da Costa, 
que protessou na Ordem de 
S. Francisco e passou mais 
tarde a freire da Ordem de 
S. Tiago da Espada, sendo 
despochado pároco de uma 
das freguesias do vila de Pal- 
melo, Muito versado em linguas 
orientais,usava com perteição o 
Português e o Latim, conhecen- 
do-se dele uma ode, três epigra- 
mas e uma oração parenética, 


1856— Nasceu o Dr. Edmun- 
do de Mogalhões Machado, 
médico dislintíssimo, por este e 
outros tílulos um aveirense muilo 
notável. 


Abril, 30 
1598 — Os mesários dao San- 


ta Cosa escolheram o local 
onde deveria ser construido o 
edilício da Misericórdia. Fo- 
ram indicados um na Riba, 
outro no Cruzeiro e outro na 
Rua Direita, alé ao conto da 
Rua das Laranjeiras, hovendo- 
-se designado este último «por 
eleição de que se tomaram os 
votos, pondo as mãos nos Evan- 
gelhos». 


1679 — Professou no Mos- 
teiro de S. Bento, em Lisboa, o 
ilustre oveirense Frei João da 


ele, persistentemente, um 
cheiro vago a mata-borrão e 
a livros de caixa. Enfim, 
nunca lhe serviria; nem que 
— como ela diz muitas vezes, 
com um sorrizinho imbecil nos 
lábios frescos... — lhe apa- 
recesse «coberto de ouro »... 


Pois bem — cubramo-lo de 
ouro! Afinal, revela-se sur- 
preendentemente elegante, 
dentro dos seus donairosos 
fatos de soberbo corte; nota 
-se logo que se trata duma 
pessoa distinta, e seria difícil 
a qualquer mulher furtar-se 
ao encanto que emana das 
suas maneiras delicadas, da 
sua conversação Íluente... 
Além disso, usa agora uma 
discreta essência de alfazema 
inglesa, e trocou a sua me- 
diocre profissão de outrora 
por essa aristocrática varian- 
te da vagabundagem denomi- 
nada «gozo de rendimentos ». 
A donzela vai, evidentemente, 
cair-lhe nos braços e favore- 
cê-lo com o almejado «sim» 
— e isso não significa que se 
está a vender deliberadamen- 
te; antes nos convence de 
que o dinheiro fez dele um 
outro homem, um homem que 
ela, independentemente de 
todo o cálculo, ama de facto, 


Luz, que exerceu importantes 
cargos no Colégio da Estrela, 
no Convento de Santarém e em 
Roma. Muito dado à Literatura, 
escreveu uma obra. intitulada 
Exclamações Espirituais, ete., 
que se guardava na biblioteca 
do Convento de Santarém. 


1861 — Com a conclusão 
do lanço da Gafanha ao Foite, 
terminoram neste dia os traba- 
lhos de construção da Estrada 
da Barra, iniciados em 12 de 
Março de 1860. 


Maio, 1 


1503 — O insigne aveirense 
Mestre Aires Barbosa, nomeado 
professor proprielário da cadeira 
de Retórica do Universidade de 
Salamanco, fez o seu juramento 
«de bene legendo». 


1858 — O escritor oveirense 
Augusto Soromenho, enviodo 
por Alexandre Herculano e na 
quolidade de comissário da 
Academia Reol das Ciêncios 
de Lisboa, passou recibo, no 
Mosteiro de Arouca, dos pre- 
ciosos documentos que doli 
levou pora a capital — noda 
menos de 664 pergnminhos 
dos anos de 883 a 1279. 


1899 — Comemorando. esta 
data, a Associação dos Operá- 
rios da Construção Civil e Artes 
Correlativas publicou um núme- 
ro único, com o lítulo À Asso- 
cioção. 


Maio, 3 


1864 — Por um alvará deste 
dio, toi autorizada a conslitui- 
ção do «Associação Aveirense 
de Socorros Múluos das Clas- 
ses Loboriosas», feliz iniciativa 
de alguns artistas, 


1923 — Foi nomeado  pri- 
meiro Bispo da Diocese de Vila 
Real o ilustre aveirense D. João 
Evangelista de Lima Vidal, então 
Arcebispo de Mitilene, 


com inatacável espontanei- 
dade. 

E vós todos dais-me ra- 
zão... E vêde:— Por que 
tirais o chapéu, em ostensiva 
reverência e até com certa 
dose de servilismo, ao capita- 
lista que mal conheceis e nun- 
ca vos fez um favor (sobretu- 
do, que jamais vos emprestou 
um centavo sem exigir o mã- 
ximo juro l-gal e quatro fia- 
dores)? Porquê, se eu pró- 
prio já vos ouvi dizer dele, 
em conversa amena com os 
amigos; « É um cretino cheio 
de sorte...» ?! Eu sei. Existe 
em todos nós um triste, um 
inevitável complexo de hu- 
mildade perante o dinheiro; 
e, na base dele, um reportó- 
rio amargamente frustrado de 
sonhos inexecutáveis e ambi- 
ções nado-mortas... 


Há relativamente pouco 
tempo, os jornais noticiaram 
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Casta de Lisboa 
Chiado... e mais além 


por GONÇALO NUNO 


| Os dias vão-se amornando com este suave crescer de 
Primavera. 


Ainda que o calendário no-la não demarcasse, há imper- 
ceptíveis nadas, notas inconfundíveis, que, de um dia para o 
outro, modificam a fisionomia citadina., Sobretudo depois dos 
fustigantes aguaceiros que arrastaram lamas pelas ruas — que 
a picareta camarária continua a esburacar a cidade — este há» 
lito morno de Primavera é como que um virar de página, é, 
permita-se-nos a comparação, passar de um filme a branco e 
preto para um filme colorido.,. e em relevo. Todas as cores 
se nvivum, todos os contrastes se realçum, todos os perfumes 
se acentiam; aparecem os primeiros óculos escuros e os pri- 
meiros casacos cluros; as ruas ajardinam-se de sorrisos e, en- 
quanto as suius sobem de acordo com os costureiros itelianos, 
os decotes descem de acordo com os costurviros franceses, 
E os vultos passam, gentis e graciosos, como figurinhas de 
Butticelli a cantarem Primavera, 


« Et les rues seraient, nous vous le disions, 
un jardin bien triste, st elles n'étalent 
remplies de ces vivantes fleurs.» 


Como os franceses sabem dizer estas coisas! 


E a Primavera vai-se amornando sempre, Descem toldos 
gerridos subre os passeios, as livrarias ornamentam-se de edi- 
ções novas de nomes consagrados e, nas montras femininas, 
despontam as novidades da estação, tocadas de sabor pari- 
siense. Linha saco? Linha trapézio? Que importa? E' a 
fascinação da novidade, é a magia da moda, o chic, como 
que pairando ainda sobre tudo isso um pensamento de homes 
nagem ao espírito criador de Dior. 


Dá gosto andar na rua, despreocupadamente, sem fito 
nem pressa, soryendo o útil e o fútil, sentindo todas as palpi- 
tações de vida do desp tar primaveril, A Rua Garrett é bem 
a muis feminina das rues lisboetas, é o «Faubourg»— é O 
nosso petit Paris, 


À porta da Bertrand sempre os mesmos literatos; à por- 
ta da Bénard sempre vs mesmos «snobs»; à porta da Mar- 
ques sempre os mesmos conquistadores, E é assim há anos, 


Na Brasileira chora-se ainda a recente morte de Rouault 
e discutem-se os quadros que foram para Bruxrlas; já se não 
fala no fracassado ballet da Sagan nem na escendelosa expo- 
sição do Buffet; mas mantém-se sempre o mesmo clima escla- 
recedor e o mesmo incomparável café. 


Chiado abaixo... Chiado acima... tapete rolante do 
«snobismo » lisboeta, terreiro em que se cultiva o «flirt» do 
último Verão, caminho em que os surrisos se prometem beijos, 


E a Primavera vai-se amornando sempre, 


Os cafés rasgam as janelas e começam a instalar os ge- 
lados; as esplan«das, como pingos de cor, sulpicem a grande 
e martirizada Avenida; circulam autocarros de matrículas 
estrangeires atraídos pelo « Avril au Portugal» e toda a ci- 
dade se vui vestindo dos seus melhures verdes a desenharem 
sombras frescas no chão, 


Nos parques, pela manhã, mamãs enlevadas empurram 
carrinhos de bébé, cubriolam cães em correrias travessas e 
pavões histéricos guincham lamentos de amor por sobre os 
relvedos. O ur sabe 4 flores! 


Num banco discreto, um parzinho de adolescentes balbu- 


cia com timidez e enlevo os primeiros segredos e as primeiras 
juras. Abrem-se as janelas go hálito perfumado, abrem os bo- 
tões em mil “poteoses, abrem-se us “mas ao mistério indefi- 
nido, 


E a Primavera vai-se amornando sempre! 


Lisboa, Abril de 1958 


que, antes de se suicidar, um 
qualquer desesperado escre- 
veu, para a posteridade, uma 
carta original, cujas linhas 
gerais são as seguintes: 
Morro, porque não me consigo 
habituor à ideia da minha mis 
séria. E" verdade que! gonho 
para comer, que me visto so- 
frivelmente, que vou ao cinema 
às vezes. Mas o Mundo não 
é só isso... Há por aí mara- 
vilhosos palácios em que eu 
gostaria. de habitar, grandes 
salões abarrotodos de luxo, ho= 
téis poradisiacos onde os mi- 


mM CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, € 

elevações, extracção de líquidos de nitre ras. 


Exocutam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
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ara 


lionários vivem em quase per- 
manente regime de férios. Au- 
tomóveis. lates, Casinos. Cham- 
ponhe. Inacessíveis mulheres 
decotadas, com brilhantes ver- 
dadeiros nas orelhas e no colo, 


nos pulsos e no cobelo. Eu 


— pobre de mim! — nunca 
poderia vestir uma casoca ou 
tomar um cocktail numa boite,..». 


Comentaram uns: «Era 


um megalómano.. .». Outros? 


«Um parvo...» E quase to- 
dos: «Um cobardel». Fra- 
ses intoleráveis na boca da- 
queles que mal têm coragem 
para saltar dum «eléctrico » 
em andamento —... quanto 
mais para meter um tiro na 
cabeça! 

Jorge Mendes Leal 
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Acácio Rosa e 


TRINDADE COELHO 


Em 1893, Acácio Rosa fez 
sair dos prelos, em edição 
muito esmerada, um livro, 
hoje de grande raridade, que 
intitulou Impressões a vuela 
pluma, 

Nele descreve a honrosa 
visita, demorada de alguns 
dias, que lhe fizeram D. Fer- 
nando de Anton, uma notabi- 
lidade de Espanha, e sua fi- 
lha D,. Cacilda de Anton, 
senhora gentilíssima, que 
reunia «aos dotes da beleza 
os dotes do talento e da vir- 
tude », 

Tem interesse local o 
despretensioso livrinho, até 
pelas referências que nele se 
encontram a alguns aveiren- 
ses ilustres da época. 

Ora aconteceu que Trin- 
dade Coelho fez ao livro, 
não sei onde, uma aprecia- 
ção desfavorável. Não se 
conformou com ela o escri- 
tor de Verdemilho, e por isso 
escreveu ao seu confrade nas 
letras, lastimo não saber em 
que termos. O certo é que, 
em resposta, recebeu de 
Trindade Coelho esta carta 
admirável: 


fltmo e Exmº Sr, Accacio Roza 


Agrodeço muito a inesperado 
carta de V. Ex.º, e os seus livros 
Já não é o primeira vez que me 
acontece identico... Entretanto, isso 
prova-me uma coiso: que os meus 
camorados, cos quoes tenho, quasl 
por um dever, de me referir, sobem 
ler nas minhas palavras o que leem 
de sincero, e que as absolve, ao que 
vejo, da sua rudeza, «+ 

Mas só eu sei O socrifício que 
faço em não poder dizer bem d'um 
livro! Para mim, a maior alegria 
lilteraria que posso ter, é exclomar 
no tim do leitura de quolquer traba- 
lho; — «Quem me dera telo eu 
feito» — E correr a dizelo oo 
ouctor, em corta, ou n'olgum ortigo. 
De mais o mais, creio, ter de dzer 
mol d'um livro dá-me um ttabalhão, 
Ando uns poucos de dias pre cupa- 
do com isso, aborrecido, incommo- 


PELO DR. ANTÔNIO CHRISTO 


dodo, nervoso... Olhe, o que publi- 
quei do seu, quêr acreditar? toi a 
terceira ou quarto versão... As an- 
teriores, rosgueiios, umo a uma, 
desgostoso de ter de o desgostar, e 
mais não o conhecia... Palavra 
d'honrol 

Em compensoção, sempre que 
tenho de dizer bem, sae-me o artigo 
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generalizada fra- 


se «o dinheiro 
não dá a felici- 
dade...» é um 


estupefaciente 
barato com que os pobres se 
iludem a si próprios. Em boa 
verdade, eles sabem que, na 
vida, tudo se compra e tudo 
se vende — até a consciência 
dos homens e o coração das 
mulheres... 


Ao oferecerem a determi- 
nado saloio um espectacular 
automóvel, em troca do seu 
velho burrico alquebrado e 
periclitante, ele cbjectou per- 
tinazmente: «g Para que que- 
ro eu o carro, se cada vez há 
mais desastres ?.,. Mais me 
vale ir caindo do meu burro 
de vez em quando...», Este 
raciocínio do campónio é tão 
boçal e simplista como o da- 
queles que dizem: « Os ricos 
também têm doenças, e tam- 


Estante 


Estamos ainda muito longe de trozer esta secção em dio. 
A folia de espoço, por um lado, e os serviços profissionais do 
nosso crítico literário, por outro, obrigom o arreliadoras demoras, 
que esperomos nos sejam generosamente relevados. 

Continuaremos, com decidido interesse, o arrumo? a nossa 
Estonte — na esperança de podermos, depois, fozer mais prontos 
e mois circunstanciados referêncios cos livros que lhe são desli- 


nados, 


1. Nunes Rollo, Padre Amé- 
rico, «O Altruisto» — Coimbra 
Editora, Limitada, 1958 — Vol, 
de 187 páginas. 


A crítica deste livro encontra- 
-se feita no jornal O Gaiato, de 8 
de Março passado, em termos que 
subscrevemos e não nos é agrada- 
vel reproduzir. Simplesmente de- 
sejamos afirmar que se o Autor foi, 
de facto, infeliz neste seu traba- 
lho, todavia não temos a mais leve 
sombra de dúvida sobre as suas 
boas intenç O seu desejo era 
exultar, e não diminuir, o Pudre 
Américo — um Homem que foi 
excepcional, porque era todo feito 
de Evangelho. Simplesmente, o 
Autor não soube compreendê-lo, 

Quanto nos méritos literários 
de Nunes Rollo, de há muito os 
admiramos, Ainda nesta ubra se 
reafirmam, à despeito de alguns 
descuidos, 

Cumpre-nos agradecer as trans- 
crições teitas do Litoral, Eviden- 


temente por simples inconsidera- 
ção, o Autor não disse que a mi- 
musa poesia, de páys. 163 e 164, a 
escreveu Mons, Murcirs das Neves 
para este semanário, que a publi- 
cou no seu número de 11-8-1956. 


2, Versos de Camões, escolhi- 
dos e perfaciudos por Vitorino 
Nemésio — Edição da Direcção 
Geral do Ensino Primário — Vol. 
de XXVHI! + 307 púginas. 


Não conhecíamos a Colecção 
Educativa, editada pela Direcção 
Gernl do Ensino Primário, Ce 
titu=m-na diversas séries, ordena- 
das por essuntos, e em cada uma 
delas foram já publicados niguns 
volum que muito lastimamus 
não possuir. 

A Direcção Geral do Ensino 


s- 


dum jocto—e sinto alé, note, q 
praser de exagerar, proser com o qual 
condescendo de boa-mente, mesmo 
porque não sou, nem quero ser, cri- 
tico... Eu creio que os meus artigos 
revelam isto. Só assim posso expli- 
cor a benevolência com que teem 
sido e estão sendo recebidos. 
Quem me dera a mim dizer bem 
de todos! Eu não sou invejoso, 
Pelo contrario, sinto uma grande 
olegrio, uma enorme alegria, sempre 
que posso admirar, seja o que tor. 
Admirar, é o minha grande séde, 
Ademais, cobemos todos, E eu sou 
fão pequeno, que não preciso, paro 
cober, ocotevelor ou pisar olguem. 
Sejamos cada um como Deus nos 
tez, e sejomos sempre sinceros, — 
mesmo no brutolidode. À brutali- 


dade sincero é umo forma, talvez a 
mais sympathico, da bondade. 

Es hoi, meu, já ogoro, presado 
não 


Comorado, por que motivo 


opploudi, nem podia apploudir, o 
seu ultimo trobolho. Mas é notavel! 
Nós somos uns n'estas conversas, 
n'estes diálogos intimos, e somos 
outros, não só muito dillerentes, 
mos olé opposlos, q.de nos dirigimos 
qo publico. . + 

O publico! Eis aí a nossa nociva 
preocupação, esse onimol de mil 
cobeças! O seu livro, porexemplo, 
é um livro todo preocupado, todo 
escripto poro o publico, poro ser 
lido, e porventura para ser admi- 
rado. ..— e no entanto, o sua carta 
simples, diz me, demonstra-me, que 
dentro de V, Ex.º ha alguem: « «Litte- 
rorinmente, quolquer pagina d'essa 
carto vale mais do que todos as pa- 
ginas do seu livro, sommadas, .. E” 
um documento, essa carta, a fovor 
do minha velha convicção de que 
nós só escr=vemos bem quando nem 
reparemos que estamos a escrever... 

Eu passei lombem por esso phase 
horroroso; mos hoje, felizmente, 
emancipeiime, desde que percebi, 
de mois a mais, que o público é o 
primeiro a rir-se do nosso arlifício, 
— do nossa ceremonia deante 
d'elle... Olhe que o publico só quer 
sober do nosso coração, e despreza, 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


bém sofrem, e também mor- 
rem...» Aliás, os dislates 
que todos os dias se profe- 
rem acerca da inutilidade e 
da vileza do dinheiro só po- 
dem ser comparados à posi- 
ção duvidosa da enamorada 
que, perante a indiferença do 


homem que adora, mas- 
cara a sua desilusão des- 
peitadamente, achinca- 
lhando-o e descobrin- 
do-lhe, à guisa de auto-con- 
solação, os mais irrisórios 
defeitos... 


O dinheiro apruma a es- 
tatura, clarifica o olhar, es- 
clarece o cérebro, facilita o 
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Na próxima 
»feiro, volta à 
cidade, 


Kreisler, Dinicu-Heifetz, Ponchielli 


No dia 9 
de Maio, 


Trio Mozart : 


tiva da Comissão Municipal de 


iniciar 


Cultura, far-se á ouvir, no solão no» 
bre do Teatro Aveirense, o famoso 
Trio Mozart, excelente coral norte- 
-americano que Aveiro teve o en= 
sejo de oplaudir entusiáslicamente, 
vai para três anos, noquele mes- 
mo recinto, Do mérito excepcional 
do conjunto disse já, no n.º 61 do 
Litoral, de 3-XI-55, o nosso au- 
torizado colaborader João Artur 


Primário merece os mais rasgados 
aplausos por esta feliz inicintiva, 
de largo alcance cultural e educa- 
tivo, 

O volume que temos presente, 
ilustrudo com a reprodução de 
gravuras antigas, foi organizado 
pelo eminente Prof, Doutor Vito- 
rino Nemésio, com a competência 
e a probidade que tanto o distia- 
guem e todos lhe reconhecem, 

Nele se reunem canligas, sone- 
tos, canções, elegins, odes e éclo- 
gus, alguns episódios de Os Lu- 
síudas e excertos dos autos camo- 
nisnos—o melhor ou o mais 
significativo, segundo um esclare- 
cido critério de selecção, da cbra 
do genial Luis de Camões, « prín- 
cipe dos poetas portugueses» e 
um dos maiores púetes de todo o 
Mundo e de tudos «s tempos, 

O prefácio, sobre a vida e a 
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Litoral * ABIN, 26-1/-58* Ano |V + N.º 185 * Avença 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


segunda- 
nossa 
desta vez qo 


Drquestra Mohner 


Teatro Aveirense, a Grande Orquestra Sintónico Ale- 
mã de Acordeãos «Hohner », mognífico conjunto que 
tivemos ocasião de apreciar e oplaudir quando deu um 
inesquecível concerto, há poucos anos, no Cine-Teatro 
Avenida. Do programa, organizado para um ouditório eclético, fozem 
parte composições de Schubert, Debussy, Brehme, Dvorak, Liszt, Borodins, 


e Gershwin. À orquestra é dirigida 


pelo maestro e solista Rudolf Wurthner. 


AVEIRO 


e tem nojo, das nossas lindas phra- 
zes... E tem rozão o publico, afinal! 
Folgo, pois, muitissmo de que a 
suo carta viesse rectificar o meu 
juizo, no porte que mais o desgos- 
tou, e me desgostou.” 
Aindo bem que assim aconteceu; 
e creio que ainda d'esta vez eu sou 
sincero, oftirmando-lhe que me deu 
com ella muita alegria. N'um cor- 
deol operto de mão, a certeza de 
que sou 
De V, Exa 


camarada m.to alfecluoso e grato 


Lisboa 
Victor Cordon. 30 
27-3-94 

Trindade Coelho 


Sobre a crítica de Trin- 
dade Coelho, há nos papéis 
deixados por Acácio Rosa 
uma carta de Carlos de Le- 
mos, não datada, mas que 
pelo carimbo dos correios se 
alcança ter sido escrita em 
11 de Janeiro de 1895. 

Diz o seguinte: 


Exmº Sr. e altectuoso camarada: 


Abi vae o folheto que o proposito 
de uma moltadada questão ocade- 
mico, me resolvi, por omisode, a 
publicar. Não vole a não ser pela 
sinceridade: mas, pois V. Ex.º tanto 
empenho mostra em o ler, ahi lho 
mando. 

As suas «Impressões a vuela plu- 
mar vieram dorme o bom dio, 
quando eu ainda dormia o somno 
da monhã: foi-me, pois, gratissimo o 
despertar. Aindoina cama, folhei-as, 
ansioso de mod'ticar um mau juizo 
antecipado. « « 

V. Exº sobe ou imogina pello 
menos quanto eu aprecio Trindade 
Coelho, a quem me prendem, se 
bem que pessoalmente o não co- 
nheça, fuvores inoly daveis. Ora 
fora, realmente, pella oprecioção 
d'elle que eu do seu livro tivera co- 
nhecimento, D'ohi o meu vivissimo 
deseja de ler o livro (o que farei 
hoj= à noite) para fazer o meu juiso 
de visu,.. 

Trindade Coelho estova por certo 
mol humorado, quondo escreveu 
oquelos linhas: a rect-ficoção do seu 
primeiro juso, que isto mesmo prova, 
prova tombem a nobresa d'aquelle 
espirito, sempre prompla o penifen- 
cior-se de qualquer injustiça invo- 
voluntariamente cometido. De resto, 
o seu volume, feito realmente de 
impressões, não podia ser senão 
aquilo. paginas despretenciosas, es- 
criptas co correr da pena, sob a in- 
Huencia d'um encantador convívio 
inolvidovel. « 

E mil vezes obrigado pela sua 
oferta, para mim mais valiosa ainda 
que o primeiro. 

Espero a «Vitalidnder e o sua 
opreciação das «Mirogens» que 
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